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£9 luxação
FUNDADA EM 1909

Edição da 8. A. "O Malho"

Grande prêmio na exposição do Centenário, em

1922 Premiada com medalha de ouro na Ex-

posição de Turim de 1911 — Diploma de honra

da Feira Internacional de Nora York em 1940.

órgão oficial da Exposição do Centenário, em
1922, do Centenário da Pacificação dos Movi-
mentos Políticos de 1842, do Centenário do Dom
de Julho, da Bahia, do Instituto Histórico
nas comemorações do Centenário do Nascimento
de D. Pedro II, do Centenário do plantio de café
no Brasil, do Centenário da Republica do Equa-
dor, do Cinqüentenário do Cerco da Lapa, e do
Cinqüentenário da Fundação da Academia Bra-
sileira.

DIRETORES:

Oswaldo de Souza e Silva

Antônio A. de Souza e Silva
•

KEDAÇAO E ADMINISTRAÇÃO .

Rua Senador Dantas, 15 — 5.° Andar

Telefones 22-9675 - 22-0466 - 22-0745

Caixa Postal 880 - End. Teleg. "O MALHO"

Rio

Publicidades e assinaturas em São Paulo:

Av. Ipiranga, 879 - 13.° - sala 131

Tel. 36-4564
•

PREÇOS DAS ASSINATURAS

(remessa sob registro postal)

Brasil, países da América e Espanha4.

12 meses .. . - Cr» 120,06

6mese,   Cr$ 60,00

Demais países:

12 meses ..  Cr$ 140,60

6 meses   Cr$ 70,00

Número avulso Cr$ 10,00 „

ANO XVIII — N.° 208 — AGOSTO — 1952

NOSSA CAPA N

NARRAÇÃO DE FILETÁS

Tela de Rodolfo Amoêdo
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Quotidiano independente
dei mattino

Um giornale continentaia

per le collettivite

italo - americane

Sede: SÃO PAULO
Rua 24 de Maio, 207

Tels. 32-121632-313832-3139

O MELHOR PRESENTE

Antologia de poetas franceses
Organizada por R. Magalhães Júnior

Às moças — Os estúdio-
sós — As pessoas de fino
gosto e sensibilidade

TODOS
Gostarão de lêr e de
guardar este livro que é
um incomparável tesou-
ro poético.
Os maiores poetas da França traduzidos pelos maio-
res poetas do Brasil e de Portugal.
Volume de 500 páginas brochado Cr$ 60,00
Encadernação de luxo papel especial Cr$ 120,00

jm

Baudelaire
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ORIGEM DO TEMPLO DA CANDELÁRIA

t inha o Rio de Janeiro apenas cem anos de conhecido e
* habitado por europeus, possuia apenas uma igreja pa-

roquial, a que Salvador de Sá fizera construir no Morro de
S Sebastião, estendia-se uma várzea paludosa entre esse
morro e o de S. Bento, quando por volta de 1604, um casal
dè fieis católicos erigiu nessa várzea a poucos metros do
areai uma ermida sob a invocação de Nossa Senhora da
Candelária. Antônio Martins Palma e sua esposa, D. Leo-
nor Gonçalves, natural da Ilha de Palma, arquipélago das
Canárias, capitaneou uma náu que navegava para as índias
Espanholas. Quando regressava, deu-lhe um temporal taq
forte, que a náu foi sobre um rochedo. Vendo-se em tao
grande perigo, lembrou-se dos prodígios e maravilhas de
Nossa Senhora da Candelária, da sua Ilha de Palma e da
Ilha de Tenerife, e recorreu aos seus poderes, invocando o
seu patrocinio em perigo tão evidente. Prometeu que na,
primeira praia onde aportasse, edificaria uma igreja de suá
invocação. O primeiro porto onde chegou a náu foi p porto
da cidade do Rio de Janeiro, onde Antônio Martins Palma
e sua mulher estabeleceram residência sem querer mais
navegar. A ermida alvejante, isolada no meio do paul que
pouco a pouco se saneava foi teatro de um culto reverente
à virgem milagrosa, e às praticas sagradas o povo concor-
ria, transformando a várzea deserta em arraial freqüenta-
do. Com; o aumento da população e de algumas edificações
entre os dois morros, houve necessidade de dividir em duas
a paroquia de São Sebastião e o reverendo Lourenço de
Mendonça, que então exercia a prelezia elevou em 1634, a
matriz de paroquia à igreja da várzea da cidade. O fata
desgostou os fundado-
res da igreja, que vi-
ram a autoridade ecle-
siástica de apossar da
sua obra e depressa fi-
zeram pública doação
da Igreja de Nossa Se-
nhora da Candelária,
à Irmandade da Santa
Casa da Misericórdia,
que já existia. A res-
pectiva escritura tem a
data de 4 de Julho de
1639. Deve datar des-
se espaço de tempo, de
1634 a 1639, a insti-
tuição da Irmandade
do Santissimo Sacra-
mento da Candelária,
com existência já tri-
secular. Em 1710, a-
presentando ruinas a
primitiva igreja, a Ir-
mandade empreendeu.
a sua reconstrução,
dando - lhe aspecto
mais formoso e orien-
tação mais convenien-
te. A principio de mo-
desto recursos, foi avo-
rumando as suas pos-
ses com legados e doa-i
ções de generosos ben-
feitores. Em 1900, o
patrimônio da repar-
tição de Caridade, era
de quarenta e oito pre-
dios,

MÁSCARA DE LAMA
RAINHA DA HUNGRiA

Do Mino. Campos
Limpa os poros—Modela o rosto

Á VENDA EM TODA PARTE

CORPO ESBELTO
E FACEIRO...

VDÍHO CHICO MINEIRO

mo! nao faça regime para emagfecer Tomo
de hoje em diante Vinho Chico Mineiro, usa-
do hà mais de melo século! A p«.Ma de peso
4 natural, não faz mal e nao provoca rugas
Insista no tratamento e depcls. do terceiro'vidro o seu corpo tomará linhas firmes e dei»
gadas adquirindo forma elegante Indlspen*

6àvel à mulher moderna.

h venda nas boas Farmácias

FARÁ COMPLETAR A 8UA BELEZA B
PERSONALIDADE

i

LEITE DE ARROZ
Para manter a limpeza e a higiene da pele.
use LEITE DE ARROZ pela manha. & tarde
antes da maquillagem e à noite antes de
deitar Para fixar o pó de arroz nao hà me-
lhor que o próprio LEITE DE ARROZ. O seu
uso constante remove as partículas mortas e
queimadas da pele. sardas. manchas, panos
« cravos tornando-a Usa, macia, aveludada,
• eliminando o cheiro desagradável do suor.

(EXIGIR A EMBALAGEM VERDE)

.8 lembre-se que o segredo de uma linda
cabeleira sem caspas o

CABELOS BRANCOS
está era

EUTRICHOL ESPECIAL
Erpernnente-o e verá

UULTIPABMAi

Rua Direita. 191 — 6.» -*• S. PAULO
Remessa pelo Reembolso Postal

\ ii

!?.;-¦:•<¦

% Ilustração Brasileira
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TÔNICA-APERITIVA

NAS CONVALESCENÇAS

O TEATRO DE OURO
PRETO

O Primeiro Construido na
América do Sul

O 
teatro de Ouro Preto
ofereceu um aspecto

curioso, apezar da sua po-
breza arquitetônica: êle foi
o primeiro teatro construi-
do na América do Sul. No
seu palco estiveram celebri-
idades como Diva Candiani,
em 1855. Falando de Ouro
Preto, diz o historiador Dio-
go de Vasconcelos, num tre-
cho inspirado: "Não há com
efeito rua, nem casa, que
peja omissivel numa revis-
ta literária tendente a rela-
cionar as recordações liga-
das ao movimento drama-
tico da história nesta po-
voação, da qual fizeram par-
te os eminentes e mais no-
táveis vultos do passado.
Aqui nasceram todas as ar-
tes inclusive a imprensa; a
música floresceu, inspirada
;em compositores e mestres,
a pintura, em gênios nati-
vos, a poesia, nos mais ex-
traordinários vates. Daqui,
sãiram, enfim, os primeiros
mártires. Não há, portanto,
casa ou rua em que inão vi-
brem recordações, >.as mais1
caras de um povo. Como
nos contos de Ossian, reful-
gem nestas montanhas da
tradição e das lendas, e re-
tocam-se de alegria as au-
roras do novo século. Cida-
de que foi o cérebro organi-
zador da casa mineira, ofi-
cinas das leis e da ordem,
é o maior monumento dos,
seus monumentos. Quando
mesmo a fatalidade das cir-
cunstâncias fizesse um dia
eclipsar a civilização, bas-
taria o testemunho mudo
de nossas ruinas para sei
reatar o passado ao futuro,
e o povo mineiro achar o
segredo perdido de suas e-
nergias. Si as nossas torres
são guardas mudas mas vi-
gilantes da liberdade, as,
nossas torres, os faróis lu-
minosos que hão de entre-
ter o culto do passado, na
marcha animosa do porvir,
afugentando o ceticismo e
guiando as crenças de nos-
sós destinos". Eis uma ima-
gem gloriosa de Ouro Preto,
a cidade que se orgulha de
possuir o 'primeiro teatro
construido na América do
Sul.

Um po* todos..
..iodos por um

Hí empreendimentos que o homem não pode
realizar isoladamente. A colabor-cão ç o esforço
conjugados são necessários nos mais diversos
setores da atividade hununa. Tomemos o
exemplo de umi empresa, onde ocorrem
problem-s.como a proteção contra as incertezas
do tuturo, que so a união pode solucionar
satisfatori.men.e.
Foi pensando nesse «m^Uv^wâlqu^A
EQUITATIVA DOS ESTADOS UNIDOS

DO BRASIL criou o seu plano
de "SEGURO EM GRUPO",
que proporciona ao pessoal de
uim orgmizrção, através da
união de empregídos e dirigentes,
todas as vant gens do seguro
individual — segurança, amparo
e tranqüilidade — sob condições
m is icessíveis.
Além dess s vantagens, o
"SEGURO EM GRUPO" e
isento de exame médico e
carência, não está sujeito i
descontos e impostos, oferecendo
a milhões de homens um futuro
mais gar.ntido, proteção efetiva
e permanente.
Consulte-nos, pari todas «..'
informações e escl recimentos.
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m
*MON.ANHE$A'

j. EaUITATIVA
DOS ISTADOS UNIDOS DO BR.ASIl

Sociedade Mútua de Seguros de *?%
AV6NIDA RIO BRANCO, 125 - RIO DE JANEIRO¦—vm% £K2S.

As crianças adoram "Tiquinho"

arevistainfantil diferente.

Dê também, hoje, ao seu garotinho,

a revista dos tiquinhos de gente.

UM TESOURO PARA
A SUA MENTE

LIÇÕES
ROSACRUZES

PEÇA O FO-
LHETO "EL
DOMÍNIO DE

í> LA VIDA QUE
LHE SERÁ RE-
METIDO GRA-

TIS DIRIGINDO-SE A:- ORDEM R O S A CR UZ
AMORC) PARQUE ROSACRUZ SAN JOSÉ,

CALIFÓRNIA, U. S. A.

L
EXIJAM SEMPRE

THERMOMETROSparaFEBRE

CASELLA LONDON
HORS CONCOURS
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amorosa PU***** 
*

Vmapnmor .ntcress6
luxo, de gra" e * o ma^ual

necessano n{|me.

sexo. Contóm 
*_,0 assuntos ae p

ro de ass Senhoras.

atração P=»™ as

Um luxuoso volume, repleto de beli

simas gravuras sobre modas, elegan

cia conselhos e ensinamentos utei

para o lar. É o amigo e o conselheir
nara as Senhoras e Senhoritas.

&NUÃRIO DAS
SENHORAS

4 Ilustração Brasileira
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A CRIANÇA Ê A GUERRA
^obo titulo "Brinquedos de Paris", escreveu
^ Axel Munthe dezesete páginas encantadoras

como estilo e como psicologia, antevendo à nova

mentalidade os rumos, que se adivinhavam no fa-

brico de belonaves e bombardeiros em miniatura,

espostos à venda para as crianças. Dai por diante,

as exposições das lojas de brinquedos, não só em

vésperas de Natal, mas através de todo o ano, são

cada vez mais belicosas.

Muito antes disso, aliás, os soldados de chumbo,

as espingardas de vento, os clarins e tambores mi-

núsculos haviam prenunciado a sorte de uma ge-

ração, cujo arsenal, mais tarde, receberia os ulti-

mos inventos da guerra mecanisada, brinquedos

de ferro e fogo, presentes de feiticeira macabra.

Assim os pequerruchos tiveram apenas como no-

vidades as formas ultramodernas da arte de

matar.

Esse reajustamento dos pequeninos ao armamen-

tismo vai colorindo e cultivando o estado de alma

guerreira, em que a humanidade cada vez mais

se convulsiona. Os menores da primeira guerra
mundial tornaram-se adultos mobilisaveis em ou-

trás guerras maiores, e a indústria de autômatos

não se limita, depois delas, a divertir nos campos

imaginários de batalha os pequeninos. Com as

primeiras lições da vida escolar, o ginásio enfileira

e exercita os meninos para as eventualidades as-

sustadoras de uma campanha real.

Novas gerações, novos exercicios... Entre os pen-

gos desta viagem milenária da terra em volta do

sol, quase todos os mestres admitiam que o me-

lhor preparo da infância era ainda o curso ideado

por Baden Powell — a marcha do escoteiro ao ar

livre com a sua cadência de paz e o seu código de

honra. Mas para a travessia do futuro, em desa- • r

gradaveis excursões até ao vale de Josaphat, o

escoteiro necessita dé outros acessórios, em outros

apetites — as armas com que os homens se desa-„ ....

fiam, os instintos com que eles se entredevoram.

Necessita ao menos de uma boa máscara contra os

gazes asfixiantes, uma boa defesa contra as radia;- "' •

ções atômicas e os germes bacteriológicos. Quando ^
os pais envenenam o ambiente dos filhos, onde a .

guerra deflagra a um siinal dos imperialistas, urge r.

transferir as crianças para os campos e aboletar os

canhões ou as metralhadoras nas escolas vasias...

Oriente e Ocidente rivalisam hoje na indústria

dos novos brinquedos pueris e marciais. Confúcio,

legislador da Primavera e do Outono, viu a exis-

tencia do homem arraigada ao bem, dirigida para
a fidelidade, o pacifismo, a gentileza dos modos de

ser, mas na própria bemaventurança chineza

dissolveu-se a ilusão confuciana, prevalece a força

comunista dos guerrilheiros de Mao Tse Tung.

Por sua vez, os educadores ocidentais da família

de Baden Powell queriam aperfeiçoar humanamen-

te a criança, orna-la de virtudes e aptidões bemfa-

zejas. Como infundir-lhe, porém, a fé na civiliza-

ção, na justiça, na ordem constituida pela moral,

quando os seus brinquedos são abreviaturas de ca-

lamidades e a experiência manda afivelar ao rosto

angelical nas zonas de batalha, cada vez mais ex-

tensas, a máscara contra os gazes asfixiantes?

Reapareceram desde 1914 os degoladores de ino-

centes e talvez desapareça do mundo contempora-
neo, algum dia, o sorriso de todas as crianças, mas-

caradas pelo terror da química envenenadora. E'

natural que os anjos não sorriam às feras.
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A COEXISTÊNCIA DAS NAÇÕES
.. ., ,. ji^oo on pnntrária à de

aoão é a mais vasta e a mais complexa das formas por

da sociedade e os interesses ao gó

- ***» e um —^^ 
^a orblta rudi-

apareceu depois que a ordem civil cabimento 
o con-

mentar das ^^^ZZ^^^ <"
eeito de „acio»aK(lade Nao ex.sto a* _

com„ fenômeno de *£*££^brigasões; esbatiam-
tavam *^ ****£?^ da coletivldade, que era
se, anulavam-se na miassa am indecisa, 

afirmação
---T 

- :—CaCciese 
recon^-

de interesses. O «an pnm es e quase impoten-
vel de jeitos -- 

.ti relerência aos outros dans, com
tes, só se manifestev*n 

^ contacto. nepois que as sínteses
os quais se tinha de ver em os individuos
de direitos individuais se constituíram, passa

*. ^ivíríifíL de -pessoas,, e as pess>ud.» o<=
a ter significação jurídica de ^^

traram reunidas em grupos, núcleos class^

ções, comunidades, cada agrupamento com a sua

prla de atividade, diversa ou contrária à dos outros agrupa-

Lios, foram surgindo inevitavelmente as —a • as

irredutibilidades e os coques de interesses coletivos e a. a

2 cm P—« foi envoivida peia **» — Po

outro iado, se a sociedade pudesse alcançar um 
^ao 

tao p
- r. *- r-nitnra aue os interesses das aue

fpito de organização e de cultura, que u*>

1 ciasL, dos diversos grupos, dos vários **~£f

vidade se harmonimssem por si mesmos, pelo equilíbrio e

llbinação de suas Pr6prias forças, de forma queJo.e^-

ta.da a possibilidade de qualquer colisão, o conceito de nac o

zsxz rrr '-r<z~-~~;:
oraem nacional, que já não teria a s«.açao pratica^

cisa Para a harmonia da vida em cda nação se faz preciso

Z as nações agasalhem num regimem comun de segurança e

rLriedlde, de paz e auxílios mútuos, fora do quai ser.

impossível a existência das Bociedades diferenciadas. Esse

aTZ e geral de coexistência das nações contitue, por sua

vÍ uma Liedade, sujeita, como todas as outras sociedades,

nas relações entre os seus membros, aos preceitos indispen-

sáveis de moral e de direito.

EUZEBIO DE QUEIROZ LIMA

FOMES COLETIVAS

j^^_^%_

iâ mi sp ouve falar em fomes coletivas, em

Qrss=h=ií»- -Ir
ciênaa de homens cmto superpovoadas terras
mo Onente. 

^«ens^es humanos „ agitando numa
asiáticas com.»*—es ^^ da ^

iri-p—rdHsauáudos ««* -*—. »¦»-
me. Massa pu indianos envolvidos em suas

SaTST fe—o" Ptocissáo de —^e

gradas multidões 
^^Z^^^ZZ

cidades orienteis, atoladas na lama _.«^^ ^^

^ras^-^r^n: -» em
pelas secas pe ^ {atigadas, a
seus *»»Jte_;a realldade, a lom* coletiva é

Lno geograficamente universal, não «^»^

Continente que ~£« 
^^£V*Sdos homens tem sido tampem ai>e nuJC __

Mesmo nosso continente, chamado o da abundância e sta-

So até hoje nas lendas do Eldorado sofre mtensa-

mente o flagelo da íomo. E, se os estragos desse flagelo

na Imei-icTnão são tão dramáticos como sempre foram no

Extremo Oriente, nem tão espetaculares como se apresen-

taram nos últimos anos na Europa, nem por isso sao menos

tógicos desde que, entre nós, esses estragos se fazem:sen-

tr sorrateiramente, mirra.ndo a nossa riqueza humana

numa persistente ação destruidora, geração após geraçan

* preciso que se confesse corajosamente que a terra da

promissão pard a qual foram atraídos só no «*¦»£*«£

cem milhões de emigrantes europeus procurando fugur as

garras da pobreza também é uma terra onde se passa to

me onde se vive lutando contra a. fome, onde milhões de

indivíduos continuam morrendo de fome. A pouca gente

que habita continentes distantes poderia ocorrer pensar

SSTa América com suas enormes reservas naturais, em sua

Lis '.parte inexploradas, com tanta terra à disposiçãode

tão pouca gente e com uma larga faixa de seu terntono

ocupada pelo povo mais industrioso e ativo do mundo

os americanos do norte - não haveria pelo menos o m -

nimo indispensável de alimentos para satisfazer as^neces-

sidades de cada um dos seus duzentos e cinqüenta milhoe.

de habitantes que aí vivem. No entanto, a verdade e que

estamos muito longe deste ideal.

JOSUÉ DE CASTRO
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A ARTE E' UM DOS ELEMENTOS ESSENCIAIS

DO ORGANISMO SOCIAL

Toda 
especulação tende ao conhecimento do mundo e

rio homem visando modificar a um e ao outro. A
modUicaçãô do mundo se dá pela indústria, em pro-

veito da sociedade, enquanto a modifiC^P ,da°deho^^!
dá pela arte, também em proveito da sociedade, mas in

dústria e arte estão sempre baseadas na «f^1™"^
glndq o conhecimento das leis naturais, e a. outra, imagens

bradas na realidade; e como ciência observa para mdu-
zh- eTnduz para deduzir, visando as construções, notamos

todo o trabalho complexo dos verdadeiros artistas, trata-
lho que realizam, consciente ou inconscientemente. A arte

^•tarald^S^Srr^ndVa»

&5M »*- ssrv: =r ^ af r:
1„ a <Lleza» é tão relativa aos meios, às épocas e aos

Srnes Veiais, %U que beleza _e verdade sao termos

S=ffaSSã?3«S_S£
teocracias o sacerdote e o artista, dentro de sua feição

primffiva 
'não 

se separavam. Mas aos poucos a sua sapa-

ração se deu, e os artistas protegidos a principio Pe os sa-

cerdotes, acabaram destruindo a teocracia, especialmente

no Ocidente. Surgem os.governos militares e as —stas
A arte cantou então, não só os deuses, mas os heróis, 

^s
Os distas novos desdenham a íantasia 

££«£de estranho saber Oriental (vedas) para dareml p*e

cisão e realidade maiores. V esse o trabalho da Grecte.
Siciado na. Jonia: Poemas Homencos, Hinos 

^dancos.
Odes Anacreonticas. Ao liberta-se do to»»1**^
noesia surgiu primeiro em forma hmica, para exatar os,

atos belicosos de animo heróico. Depois, à 
^^Enfim

cedeu a canção para subilmar as emoções do amor Enfim

a forma cênica ou teatral, que foi a, última a sv^r, na»

só peTa feição analítica de que se reveste como por ser

li! ligada ao culto. A poesia P—^XllS
com a música, e quando há a separação^^a arte espec^i
*« Com n rancão será a poesia lírica, os hinos aao origem
às Séas e da cena culfural surge a poesia dramática.

DAVI D CARNEIRO

A HITÔRSIA REGISTA A EVOLUÇÃO A GRANDEZA

E DECADÊNCIA DAS TEORIAS

ssM_rrj=t^«as__?5

£&£ 
"evidente 

&&$#£$&gOS

Íol «moT, e por conseguinte, nada ta^e, que, desde o

Somento X, compreendido neste minuto, 3a co^neça

caducar . Em tudo a indagação incansável da historia inciu

ave nos seus domínios. Voltando-se para s. mesma, a Insto

sswr sss_«íi*gS£_t

âsna-r ss_arttWfSt
ãr_r_stír5toV____Lí_Çr
cretas, da singularidade e da> *™*ff^J do historiador,
temno e o irreversível que nos revela, a 001 d, ««
jemyu c , r.rpnpuoacão da continuidade e da
mesmo quando possuído pela Pre°cuPaçao , 

auando

°v 
men" social e nunca como fatos 

^^TJmS^Z,
W5a com a restauração dina^ca¦<*»££^^^Tta
cadeia continua, pior outro l^do o Instonaao^ "^ 

J it_ ia
a in asem cambiante dos acontecimentos, a visão transitória

_ sempre^sa dos grupos humanos, dentro da sua contin-

gência histórica.

AUGUSTO MEYER
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O ENCANTO DAS COISAS FRIVOLAS

¦¦

p£- de hábito sizudo — não se dar im-
p" portância às coisas frívolas. As li-

 geirezas, o andamento leve e super-
ficial sobre os temas graves — sempre fo-
ram tomados como futilidades que somente
poderiam ocupar a a.tenção dos que nada
consideravam na pauta da feôa e alta cons-
ciência social.
Até mesmo a Moda, das mais ricas inven-
ções humanas, — sempre foi tida como fri-
volidade das pessoas de elegância, ma.s sem
austeridade e senso vigoroso de pondera-
ção. -ibr.
Se vislumbrarmos com acerto a História,
logo veremos, qüe a Idade Média., por exem-
pio, foi uma época grave, solene, e de vir-
tudes austeras e impertigadas. Mas era em
evidência, o tempo do predomínio do sen-
timento religioso. Tudo se fazia, para sal-
var a alma. E os atos para essa segurança
de além túmulo, não poderiam ser frívolos.

; Nem a. Prece, nem a Comunhão, nem a
Confissão, nem as práticas liturgicas — fi-
cariam encerradas nesse ciclo de atividade

..humana.
O ultimo estalão em que se poderia incluir
a frivolidade — seria a toada dos trovado-
res do Sul, e as narrativas épicas dos tro-
veiros do.Norte, Mas já nestes cânticos so-
brenadavam as visões da tragédia. Outra

Frans Mieris: ."Bolhas de Sabão"

POR FLÉXA RIBEIRO
PROF. CATEDRATICO NA ESCOLA NACIO-

NAL DE BELAS ARTES.

prqpositura daquele tempo era o teatro. Masi

o espetáculo medieval se confinava nos Mis-

térios e nos Milagres. E nessas representa-

ções, em que às vezes aparecia Satanaz —

havia constantemente o poder de aniquila-
lo. A conciência ficava livre e satisfeita.
E' também verdade que somente dois gran-
des símbolos angustiavam a alma medie-
vai: o Diabo e a Morte.

Como se imagina — não são propostos para

uma costura de frivolidade...
De tal. sorte, só no século XVIII é que, em

verdade, começa a se manifestar o anedo-

tário dos aspectos cênicos da frivolidade no

grupo social. Nem só de tristeza vive o ho-

mem. Quase que se poderia dizer que a Fri-

' 
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volidade se gerara no próprio ninho do es-
tílo barroco.
Mas, em verdade, é na época de Luiz XIV,
e fundamentalmente do famoso libertino e
efêmero Regente, que se inicia, e depois
toma alôr, a vida significativa de alta im-
portância. social da Frivolidade.
E' claro que com Luiz XV — tudo se en-
quadra numa grandeza até então desconhe-
cida. Aparece o domínio social da mulher.

E foi, de fato, o tempo de Mme de Cha.-
teuroux e suas irmãs, de Mmes. de Pompa-
dour e Dubarry — a hora mais destacada, va-
riadissima, da ascendência brejeira, dos ata-
vios alacres, dos episódios pitorescos, de um
imoralismo cordial, de uma espécie de acei-
tação virtual das derrogações às regras ti-
rânicajs da moral dos costumes.
Não foram só os costumes que se alteraram.
Foram os hábitos que se modificaram. Dir-
se-ia que a sociedade mudou de fôrma...
Para a expressão mundana dessa frivolidade,



«üatex y

Chardin: 'Um Menino Soprando Bolhas de sabão'

e até licenciosidade, possuímos o documenta-

rio precioso das memórias do século XVIII

e das obras de pinutra do tempo. Da "escola

mundana", artistas como Watteau, Frago-

r.ard, Boucher, Lancret e outros, deixaram,

nas composições, e mesmo na fatura, o tes-

temunho daquele alegre e ridente sentimento.

Em quase todos os quadros e decorações, pai-
ra, aligero, brejeiro, festivo, o buliçoso e brm-

calhão — Eros alado.

Mas, além dessa pauta mundana, ontra ha-

via, também de futilidade. Mas de outro gê-
nero. Era a futilidade grave, de caráter ino-

cente na sua infantilidade. Desse ponto de

seguimento histórico, não poderemos esque-

cer algumas obras de próprio Chardin, che-

fe de "escola burguesa", e que se dizia aus-

tero moralista, incorruptível, no meio da cor-

rupção.
E' evidente que o mestre francês, tomava oa

temas pueris, neles mesmcs, ssm inten-

ções ou malevolências, e nem ligeireza. na

execução.
Não nos esqecemos do Menino do Pião, nem,

do Pequeno das Bolhas de Sabão que se

exibe no Metropolitan Museum de Nova

York.
De afto raramente se, encontrará um gran-

de e poderoso artista, como Jean-Baptiste

Siméon Chardin (1699-1779) a compor uma

obra, a sério, em que um menino se serve

de um canudo para formar bolhas de sa-

bão...
O mais impressionante, porém, se verifica

.em não ser a idéia do tema dessa compo-

Sição original de Chardin. E sim de outro

mestre, também austero e respeitoso dos

hábitos e costumes graves, - Franz Mieris,

o velho (1635-1681) . Este pintor holandês

nasceu em Leyd, teve um filho - Guilher-

me Mieris, e um neto Franz Mieris, todos

também pintores de respeitável reputação-

Se Chardin conheceu o qmadro de Franz

Mieris, o velho, não se sabe.' O catálogo de

Salão de Paris, de 1737, assim descreve a

obra. de Chardin: "um quadro de pisquenas
dimensões mostrando um rapazinho em-

penhado no frivolo passa-tempo de soltar

bolhas de sabão".
Apenas Mariette, na biografia, de Chardin

diz que a primeira figura que o artista pin-
tou — representa a cabeça de um menino

que sopra, bolhas de sabão.

Seja como fôr, tanto Mieris, como o pin-

tor francês demonstraram como é possível
tirar das coisas frivolas, sugestivos e pe-
rene encanto.
E era de fato esse o dom primacia.l de Char-

din — encontrar poesia até nas coisas tri-

viais.
Agosto — 1952 9
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Fm oZeno coração íle Salt-Lake-City, no terreno do

mun&o erigide % uma ave,

O relato de Joseph Smith
está repleto, como suce-i
de em todas as religiões,
de visões, milagres, pro-
fecias, contendo jpasas-
gens mais ou menos pa-
recidas do Velho e Novo
Testamento e mesmo de
outras religiões. Seja co-
mo fôr, milhares de pes-
soas acataram Joseph
Smith como um profeta
de Deus e uma nova igre-
ja foi estabelecida: "Igre-

ja de Jesus Cristo dos;
Santos dos Últimos Dias".
Está claro que tal acon-
tecimento suscitou uma
cruel perseguição, movi-
da contra o profeta e
seus inúmeros adeptos.
E o resultado foi: Joseph
Smith e seu irmão Hy-
rum, também dessa sei-
ta, foram vilmente assas-
sinados por desordeiros,
em junho de 1844.
Substituiu o profeta o
enérgico Brigham Young,
homem extraordinário
que, pelos seus feitos, re-
cebeu vários apelidos, tor-
nando-se mais conhecido
como "O maior caloniza-
dor da América" e Q
'•Moderno Moisés". Coma
este, tomou a si a árdua
ítarefa de conduzir os
mormons à Terra Prome-
tida, isto é, à região pa-
ra eles escolhida por Jo-
seph Smith.

OS PIONEIROS

E foi assim que em fevereiro de 1847 co-
mecou o êxodo dos santos dos últimos dias,
rumo à terra que para eles representaria
o mesmo que Canaan para os 3udeus no
tempo de Moisés.
Foi uma grande jornada, uma notável epo-
oéia que influiu poderosamente na economia
fna história dos Estados Unidos, sem du-
vida. alguma um dos mais belos'capitulo*
da história americana, escrito por um pu-
nhiado de gente de valor e coragem.
Percorreram cinco mil quilômetros andando
a üé e puxando a.s suas próprias carroças,
nas quais levavam objetos domésticos e so-
bretudo ferramentas, máquinas agrícolas e
sementes, para. o cultivo da terra desço-
nhecida. Durante a?,guns meses tiveram
que enfrentar ataques de Índios bravios
chuvas torrenciais, tempestades, fome e
frio Arrastavam-se nos pântanos pestile-,
ros,' atravessaram planícies, desertos, ro-;
chás rios sem pontes, catara-tas, lutando'
contra um destino cruel e contra os ele-
mentos. Uns sucumbiram e outros prossew
guiram Das duas companhias formadas d©
1 026 pessoas, 220 pereceram no caminho,
vitimados por doenças contraida.s, pela to-
me e pelo frio. Contudo, animados pela fe,
venceram! Após vários meses de marcha
ininterrupta, chegaram finalmente iap des-
tino, no fim do verão de 1847.
Exaustos, esfarrapados e famintos, estabe-
leceram-se na terra que Joseph Smith ha.-
via escolhido para eles. Diante dos seus
olhos, porém, desenrolava-se uma cena d<3
tristeza e desolação. O vale que tinham a.
seus pés parecia um deserto, que nada pro-j
metia, pois dava a impressão de que an
nada cresceria., tendo no centro um imen-
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AVE SAGRADA DOS SANTOS DOS ÚLTIMOS DIAS
OS "MOEMONS" E SÜA ODISSÉIA A CAMINHO DA TEERÃ 1nOHHmA-
!Ln os «GRILOS MORMON» LEVARAM A SAGRAÇÃO A AVE QUE

ST MÍECA ^EGISTEADA DE TODOS OS POETOS DO GLOBO.

Por
NELSON VAINER

i lá, na América do Norte, uma espécie
\í de grilo, jocosamente chamado de

"Grilo Mormom" (Mormom Cricket)
aue é tão prejudicial à plantação como o
gafanhoto da. África e da Argentina ou a
saúva. do Brasil.
Surge as nuvens de biliões escurecendo o
sol lançando-se com-fúria inaudita sobre os.
bosques e campos, deixando atrás de si ar-
vores peladas e campos ceifados, desolados.
Foi essa praga que há cento e poucos anos,
levou a graciosa, gaivota à sagração na en-
tão deserta região de Utah,,nos Estados Uni-
dos da América do Norte. E' uma historia
pitoresca e maravilhosa, que merece ser
contada. "OS MORMONS"

Provavelmente já ouviram falar ou leram
al?o sobre os "mormons", estranha seita
religiosa cristã, fundada nas primeiras de-
cadas do século XIX, pelo profeta Joseph
Smith.
Segundo seu próprio relato, Joseph Smith
teria recebido, no cume do Monte Cumarah,
Estado de Nova York, das mãos do anjo
Moroni, um livro de placas de ouro — il
Livro de Mormon — ali depositado 600 anos
antes da. éra cristã. Nas placas de ouro
viam-ste gravados caracteres \hieroglifiços,
que Joseph Smith, com o poder de Deus,
traduziu para. o inglês. Findo o seu traba-
lho de tradução, voltou a encontrar-se com
o anjo, ao qual devolveu as placas, que fo-
ram novamente enterradas, num local até
hoje desconhecido.
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so lago de água salgada, rival do Mar Mor-
to da velha terra dos antigos judeus,
loamado e com lebre, Brigham Young ao
fanc^r um olhar sobre o triste cenário, dis-
se apenas: "Se hâ um lugar tão pobre que
ninguém o quer, èntao esse lugar e para
n<£" E ordenou aos seus homens que se
estabelecessem em redor do Lago Salga-
do, nome que a Capital feJM de Utah
até hoje conserva, — Salt-Lake-City.

UMA .ROSA QUE FLORESSCE

O primeiro inverno dos mormons, na terra
prometida, foi terrivel e cheio de soírmen-
tos. Mas eles suportaram estoicamenteMx>-
da.s as privações, prepararam a terra para
o cultivo.
Com a chegada, da primavera, ^alizava-sq
a píofecia de Joseph Smith, segundo^ qual
o deserto florescia como uma rosa." I* *£•
no verão, lá estava a recompensa daquele?
que tanto sofreram até aqueles-dias: cinco
mil e cento e trinta e três^quejresicober-
tos de trteo, centeio, cevada, batatas e le ,
gumet. Umâ colheita fenomenal justo pre-
mio para aquele punhado de: gente questão
bravamente soubera vencer todos os flage-
los duma adversidade cruel.

A PRAGA DO GRILO

Contudo, o rosário de sofrimentos dos pio-
neiros parecia não ter fim. UnidaM
Maio, um perigo imenso ameaçou^fazer
desaparecer tôda aquela riqueza sem dew
xar um vestígio siquer. Uma tremenda nui
vem de ,grilos, cobrindo o sol surgiu re-
pentinamente. Cairam esfaima.dos, aos bi-
lhões, sobre toda a região, e pouco restava
para que deixassem aquela, terra cultivada
no seu estado primitivo.
Um horror indiscritivel se apossou 'doa^po-

bres pioneiros que, impotentes diante de
tao monstruoso inimigo, experimente^m a
nnffustioso momento em que tudo parece
iSedivelmente perdido. Assto mesmo
lançaram mão do único recurso disponível-

/. t

Átm

raBHHH
y.:<

m

PPPT,..*.*"": -: . ¦¦¦piwi

HflflaOfeÊ
**™¥-'i .'¦¦";¦¦/.¦'.. ¦'¦ ' ' 

ii imiUIé ''

TÍ®P

mm

v r t f 
'?¦ 

f t r B. ü-- I
fr g ééihI aS tâ iil ItFüRíjb.-'w'1'w* í^V* i^Bj'i^B* 1^1 ¦ TBiFí

¦M '

/¦:
V-.V

*****g****í«. ¦**»' * iv Si ¦¦

™r^ B3<P;>' •''-" '•'* '''•'* A' '''"""«: '.'•','1
;::'¦ ¦:¦¦.¦¦¦¦¦'¦.¦ ¦.¦¦V'-.'y.*:.A.. ' ^.A-A^A A'**^^'Aa^A-AAVAí VV:^yAyAAi

. ... .. . .*  *.^ffltâMfflfflW. í. *••• . .
_ujnna*****n~~.i— ' ¦¦num ¦¦¦¦¦. "?¦'¦*>• ':'~*.'^^'.-^tBHi***H,i'*****i

flWpP^I ¦iiBaF^^ ^^^^^ ^^nflfll B ' "'™
•*àl^¦•?-**:•i^.-/^0i00AW**~ '/''/. ^^^fll L 

'¦
^^* *')'¦• ^jflflflflBBB^^' ^-^-BflflB ¦¦ V\iy*.PSwMÉÉÉflPffFt^-' :*A ^.^mmw \wm

P^^yi" y: :• • :. \ . • ;. y^^^tfflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl^ -->

¦'"'"•. , ^*sflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflB'

b\ â
"' tal bVBI Br-^BI HbB' < VI l**fc>¦:*'s"H"*****i *K M' . ''* * flB BB' ' "''-' ^^'flB flB^^fl*" ¦
fll H8lÜi£: ^fll H>.* fl BL. ^flflBIfl^P'

\ fl| SÜit^l BíS""": fll B'm
\ fl KbíCi Büf-^^fl ¦« ¦¦¦A-
\ Bi fla^MOM B> A fll BHa.
\• 
"B bLi 

m Mm flm- s*
' V ISB »' *"'m

\ baI Bm '''"'i-i
\ ^^Ê mmm^Ê Wr ' ^B fl flflc v ''>'}

\ \^ HHP^^vts^M-Jil fli>, fl* B Bfl- -
\ ^i W^* ^v. ií»^^- ^-9BeH HkX •¦ ¦¦ ,' *^ü********t
V \ ^BBBBJsr^^^^'''-'' y^-^ví^':-. ;íf £*'•'^^^Hjttjjv '1 fl| Kfl ¦''¦"¦'•

\*' •¦x ¦ ¦^.^'^ \i ^flflBflL^KflK- •¦ ^flflEfl *• ¦¦
\" ¦ ¦ájíâfeijà '" '-'^'" ^X'r';-flflfl1BflBflflrl-v '* ^«*à':
\ , ' ¦ v^MflL. .-'^taaísst-"*^ ¦ v«m fl BHPBbBéIL ^^bMv;'

. \\ .«^1 B -^ M KfllLV 
'JflflM;:U

¦¦ vflflflflflflflflflflflflflflflí. iflflr^^-vflflflflflflflfl} '.^flflflPflB flflk^-^flflL-.^ 1 JPflflflflt>Bft i^jAfll flB '' ',i^-~l^r **¦ ^*B1 ¦flk-^^flflu^B ¦Ba'''HH^fll Bfl'^B"¦fl flflT '""fl' ¦ ¦¦¦¦-¦¦ .¦ vflj iflflky^'^flikVl^flBífci^flB flB^SiflflVr
V* ^ JflflflflflflflflflflflflflflT 'flhw. ' 'üi,1* :>'l BpK ' ""^B Bb^^SéB ATA: '' V ».--- ^ -fll Bk ¦ ¦ -B^^ís.* *¦• «p ". fll HesIiISB' 'fll m í B ¦

\. .-^¦¦¦¦«'á, . ¦¦I mm - ^HÉk^v "' tt.. ¦yiMI MHsE*" m* Ka BÜ' \ fl ITw^tBBB^^ %áfl flflPr-T M^H flflWA B* "^^^^BIBtBI flflÉ^fc3*i 
"":tB ÃbAB ^¦'A.y.:: ¦¦¦

\f."i 3 bSB av ~ ' ^ abÍ H - nfeUaV^B flWl B 
' 
IS.V^j B . 1 lilr m R

flflk ^flC^^^'¦' ¦ flB pB^^^ - ¦ - âÀ'\ "''^^¦¦Vfl^MÉK'*^-" *^^*v ¦''*'¦'*'**flfll flflr^' ¦ A^áflflflflflflflflflr 
'^^"^^^.

BflflV tI flr AÜV 'Bl • *1BV^, >i!?' v* ***vA /"^a^B BP^ ¦'¦-. >.,.'¦' flB fll"'By W^fl¥ -JA \\ ^vy ^ #i :"¦ ^Tl ^flflflk 1 Pfll- iLr- ^r.ítByflflfl4B ;-¦¦-' - ^^<&mW** rflha*1 AM B>-

És ^flflB^ RLi. íB R^--*>'4^^ '¦¦** * ^^*>^fli Bfe*%
flr ^H H?*-i^fcr --<íiflHHHHHflv ¦T^^ •' —: . v ^<j^ ¦ _Bt * - jflBÉH B *Tfe^: b^jímB BVv -^A^-MI ^ ^ÉiflflflBflflflflflflflflf''. a
-^^^fl B ^^^r^^^Bflflr*^ -»>-B BB1^^

:#¦¦¦¦¦¦¦sS?',,^ " "iMÉBlflflflflflflHK^^? &^
BflflJHfl^* ' t^j-jBfl pyl flHpp»^

t« ^o -irnrmom em Salt-Lake-City, que re-
O Tempío de Mormom, em ^ „wanto 0 Vaticano,
presenta para os mormons *flnt? .f^!™ 
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inteiro.

- o fogo e a água. ttudo, porém, foi em
vão Vencidos, os pobres mormons apela-
Zi ^" um m«^' ^fnfTseTez
que lhes restava. E o m+llaSre.^nse^!
tardar, operando-se exatamente no mo-

S em que tanto necessitavam dele.
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O MILAGRE DA QAIVOTA

Eis como se deu o milagre: outra nuvem
^Sgíufâo «iensa como a primeira porem
S veTuma nuvem de .gaivotas, descende
teuscamente sobre os au*» e. 

J-»imaeem do próprio castigo, as lindas aves
SSSLf» precipitaram sobre os pDos.
começando a luta de extermínio do perm

Se°^ndoeotorelato duma. testemunha ocul^
as garvotas tinham um padrão definitivo

{Continua no fim do número)
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NASCI PARA ESTE SÉCULO
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Descendo às minas de carvão, roçando as cordas dos guindastes,
indo às caldeiras dos "steamers",

recolhendo nas mãos as bolhas negras do petróleo
e nas faces a luz das centelhas aflitas ¦ .

dos fornos siderúrgicos,

nasci para este Século.

Minha imaginação, - de antena a antena, - entre relâmpagos, zunindo
nas redes dos "broadcastings",
se espalha em fluxos e refluxos ^ 

^^ candentes
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Lateja no meu sangue, em batimentos surdos de delírio,
o estanho derretido que circula

pelas artérias fumegantes
das linotipos.

A minha carne e o ferro são irmãos
¦ "-¦ /. i ¦ ¦¦¦'¦.-¦.. ¦ . ¦

¦.:¦.:;..:•¦¦ ;-•'¦"•¦..te-' ¦¦ ¦ ¦ 
:.

Os meus pulmões e as minhas veias rebeladas
pulsam no ritmo das polias e dos dínamos,
aos silvos das bobinas, que se estiram,

— com suas teias de aço, #
a rodopiar,
asfixiando a Terra,

como tentáculos de polvos, a girar.

As lançadeiras de milhões de teares, — incessantes, —
trabalham nos meus nervos.

E os canos dos gasômetros,
— encharcados de fumo e escuridão, pixe, silencio e cmzas, —

cravam suas raízes tumultuárias
em meu sub-conciente.
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A minha carne e o ferro são irmãos.
Não morrerei enquanto as máquinas viverem.

Sou aquele que sente em si a angústia
de todos os motores...

Rotativas, canhões rodam em meu destino.

E rodarão, e rodarão, até que, um dia, o Mundo estale
as suas engrenagens todas
e pare, num soluço, estranguladamfente,

seus cilindros, que descem... para o abismo...

A minha carne e o ferro são irmãos.

PADUA DE. ALMEIDA

12 Ilustração Brasileira
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Oleg Tupine e Natalia Cia-
re, nossos amigos de 3 tem-
porádas do Coronel de Ba-
sil — são hoje valores do
famoso Ballet Russo de
Monte Cario.
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POR 1
"'¦"¦« ir^+ante de beleza e harmo-

ara a fração de ^undo para ° *"$£ 
Tupine e Natalia Cia-

nia que significam estasiotos^de_Uieg ^ estudo e
re _ do Ballet Russo de Monte<C*f°£_%? ex igência do ballet
rabalho, de ««^ VSfSTli» -»S» —>s de perfeição

clássico é essa eternidade de luta P^aK £otográflc0. Uma das
e brilho - às toes to»*» "^„m dos "arabesques' ou
atitudes ou piruetas de Oleglup eg de outros passos e
"fouettés" de Natalia Clare, «u^"Xs 

ensaios e espetáculos, num
exercícios durante anos e anos *^. .recompensa me-
trabalho constante e <^a^^^t, A maior injustiça leito
diata, natural a tanto 1fahs^°,^de reconhecer ou(desmerecer
a esses artistas do ballet, m^^^com uma criticariam*,
esse trabalho, esse valor, essa^corag ofácii de outros.
uma comparação ajusta ou aplausos ao Tupine prende

parados desde a infância para man***[ vencendo os primei-
pura, começando na classe com »sJ povoes, ^ no centro,
?os problemas de movimente^*u>Ubno na ^ Qleg estl.
para o perfeito domínio do «W?-° "^ 

de nascer na Eussia
dou em Paris, A revolução nao lhe deu temp
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PERFEIÇÃO
POR JAQUES GORSEU1L

•a «rt Mar Negro, perto de Istanibul.
e êle veio ao mundo num navKV no U*r Ne^ 

e

meiros tempos. . ^..^tò aos estúdios, respi-
Apesar de nascida em 

^^^nema— teve sobre Na-
rando o ar impregnado deggge. 

^.nente, sobre as jovens
talia Conlon a fascinação9U^exeree «£ terla ^.

de sua cidade. E apesar da &c^?J^ 
Natalia preferiu o ballet,

dios, com seu pai um az 
^"^'Sade5 absoluto à arte

desde menina e e°ntmuou *en^mma 
Verchinina, mas foi Ni-

que escollíeu. Começou suas classes com

jinskapm a formou tecnicamente. 
pront„ para

Saindí da escola, depois de 5»6* de estudar - todos
ingressar numa compra, masi«» . da ^^ ^ novas
os grandes bailarmos fazem wto até ^^ ^ pas.
Uções a aprender serão 

^« 
«^^ coreógralo, que o usa-

sa do prof essòr para o »£££eb- To(Ja a(Juela tec-
râ como uma nota da <"*»™*°*£ 

é amA finalidade, mas um
nica tão penosamente adquirida, "^ A o estilo, para.se tor-
meio para êle se expressar, para d^envo ^ ^ q ^
nar parte da estrutura do ballet -- desde

taque dos solos e primeiros papeis.

Agosto — 1952 13
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Oleg pisou no palco em 1936, com o Ballet de la Jeunesse em Pa-
ris. Dois anos depois;, dono de uma técnica correta (nada de extra-
ordinário, tudo médio mas muito bem feito, como conta) ingressou
no Original Ballet Russe pela mão de David Lichine, que lhe deu
com o tempo o primeiro solo em "Deuses Mendigos" e que aliás o
nosso herói logo perdeu, esquecendo a coreografia èm cena, pelo
seu nervosismo de principiante ! Natalia estrelou com os recitais
de Nijinska em 1940, no palco ao ar livre do Hollywood Bowl. Dois.
anos mais tarde, ingressou no mesmo Ballet Russe, não solista como
tinha sonhado ser, mas rio "corpo de ballet". Dançar no coro duran-

r ¦ "Cisne Negro" e todos os "pas de deux" firmam definitivamente Oleg como o
nobre, puro e elegante "dançarino clássico".''fi- ¦
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te anos significa trabalho árduo e ignorado, desilusões e lágrimas.
Mas é também uma experiência preciosa como base sólida e o pri-
meiro degrau para uma carreira firme no ballet. Natalia jamais
se arrependerá, pois foi nesta conpanhia que se fez dançarina e que
conheceu seu marido, Oleg.
Desde então, as duas carreiras correm paralelas e juntos passam a
viver para a dança, esquecendo tudo o mais. Lembro-me deles na
primeira temporada no Rio — Natalia sempre esperançosa, confi-
ante que seria uma grande figura do bailado. Oleg menos entusi-
asta, sempre nervoso antes de entrar em cena, a quem o velho Gri-
gorieff dizia: "tudo vem a seu tempo". . . quando o rapaz queria
logo dançar os primeiros papeis. Em 1944, Natalia reapareceu com
os cabelos negros e o nome exótico de Natasha Conlon. Se ainda
dançava no coro, ja se destaç^Vja; muito bem como a chinezinha ein
"Aurora", um cisnesinho em "Lago", uma sacerdotiza em "Piroteu"
Oleg dançando bons papeis em "Choreartium", "Luta Eterna", "Sin
fonia Fantástica", "Silfides" demonstrou forte poder sobre o publi.
co e domínio perfeito do corpo: saltos leves, quedas sem ruido, ele
gáncia de porte, elasticidade de movimentos.
Os dois anos seguintes, feitos de "tournées" exaustivas, teriam ani-
quilado outros artistas, mas não Oleg e Natalia no seu grande amor
pelo ballet. Apesar das dificuldades, nunca faltaram a uma aula de
Mme. Tchernicheva ou a um ensaio. Em 1946, que progresso nota-
vel! Natalia surpreendeu pela dança firme, harmoniosa e fluente,
em papeis de mais responsabilidade como a irmã de Florestan e o
Engano em "Paganini". Oleg, sensacional, especialmente em "Cain
e Abel" e "Cisne Negro" !
A 'tournée" do Coronel de Basil pela América do Sul e Central,
com a lealdade de seus artistas para com o Ballet Russo, mal grado
os sacrifícios e privações, já é histórica. Mas a volta aos Estados Uni-
dos, que deveria coroar de sucesso toda essa luta e esse aperfeiçoa-
mento artístico — não lhes fez a devida justiça. Na segunda tempo-
rada, a companhia foi obrigada a se dissolver, temporariamente,
sem que o público americano tivesse a oportunidade de reconhecer
o valor dos novos artistas, desenvolvidos nesses 4 anos de ausência.
Oleg e Natalia ficaram em Hollywood. Em 1947, ingressaram no
pequeno grupo de Markova-Dolin, com ótimas "chances" no reper-
tório ,mas a companhia não durou muito. De volta à Califórnia, en-
tre aulas diárias com Nijinska, eles apareceram na Televisão, feli-
zes por dançarem juntos. Em 1948, quase entram na companhia de
Alicia Alonso; que os teria de novo trazido ao público sul-ameri-
cano. Em Março de 1949, foram afinal contratados pelo Ballet Rua-
so de Monte Cario.
É sempre difícil começar numa companhia nova, os bons papeis per-
tericem a artistas mais antigos, é preciso trabalhar muito e subir os
degraus um a um. Mesmo assim, Oleg estreiou logo em "Silfides"
ao lado de Markova e Natalia revezando Papillon em "Carnaval".
Novo período de trabalho intenso — aulas, ensaios, espetáculos,
toda a parte rotineira do ballet incluindo ás enormes 'tournès",
dançando às vezes uma noite em cada cidade, durante 8 meses.
Hoje, finalmente, os Tupine são dois astros do popular Ballet de
Monte Cario, tendo cada vez mais o destaque e os aplausos que me-
recém.
O valor artístico no mundo do bailado, o lugar de um dançarino
numa companhia, não é marcado pelas festas ou "cocktails" que
vai, como está em moda para os Ballets que nos visitam. Mas sim
pelos papeis que dança num repertório de valor e tradição. Saber
que Oleg Tupine tem dançado "Paquita" com Danilova, "Cisne
Negro" com Slavenska, "Lago dos Cisnes e "Romeu e Julieta"
com tChar?Viré, o barão em "Gaite Parisienne" — é saber que é
um primeiro "danseur noble" em todo 0 sentido da palavra. Como
solista, Natalia revela sua personalidade na estudante travessa de"Baile dos Graduados", sua graça na florista de "Gaite Parisienne",
sua técnica em "Pássaro Azul". Afastada alguns meses para onascimento de seu pequeno Alexis, já voltou ao palco/recuperando
a técnica e Os papeis. Este ano, Oleg obteve notável.sucesso, es-
pecialmente dançando os "pas de deux" famosos, onde está real-mente admirável, sendo destacado pelas críticas como um dos me-
lhores dançarinos puramente clássicos do ballet em Norte América.
Portanto, para este segundo de perfeição fixado nas fotografias —
para tanto trabalho, tanta coragem e tanto talento, os louvoresserão poujtps; E' preciso que nos tragam quanto antes o Ballet
Russo de Monte Cario para que possamos aplaudir Oleg e Natalia,
numa demonstração mais viva de sua arte, neste grande momentodessas duas carreiras que se combinam numa
luta, o mesmo amor, a mesma vida.
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Cerâmica frontal da Estrada dos Freis,
Capela Vence.

Eoi 
já no dia das despedidas dos congressistas do P.E.N.,

em Nice. Ultimo almoço em conjunto, no terraço fio-
rido, ou verdadeiro jardim suspenso, do Hotel dela

Cclombe d'Or. Fica o hotel de lado de fora da solidíssima,
ou uelo menos espessissima, muralha do burgo fortificado
de Saint-Paul, que Francisco I fez construir. Pleno século
XVI. O burgo domina do cume de um penhasco, os vales e
os campos em derredor. Um mar de vinhedos prósperos,
debruados pelas escarpas de oliveiras sem conta. A velha
fortaleza é hoje o monumento de um raro sítio de paz nes-
te mundo atribulado.
Ali perto, a 4 quilômetros, fica Vence, com a sua capela do-
minicana da Senhora do Rosário; cuja fama vai em crês-
cendo. E' que ali está a obra prima de Henrique Matisse.
Uma tentação, pois, à curiosidade dos numerosos intelec-
tuais, escritores e 'artistas do almoço de Saint-Paul. Um
grupo resolve visitá-la. E lá vamos. Há três anos já que

y s À i ri

E A CAPELA D O

ROSÁRIO
CARLOS DA SILVA ARAÚJO

(DO P. E, N. CLUBE; DÀ ACADEMIA CARIOCA
DE LETRAS) .AAL;

íiíPjKfcM^A . Br Bflmmw: t"""''È/A íi' ^mBBmrt A '\- t' ' >«^Rli8 ÉBSÍ^Ía^if^%ílw^H m^mwÊ?.i' • -I.&
^WÈÈ$$^:: flfl mmma^-.Jil;:'''t' ^^m*^3Mlmfll B\i ;Twllffiffl5HM .

B^P'*« 
"d Bü' 

mPV BmO V'»yA-*;^^,^- ^^^flfl^*^j .'^ Sr^*4

fc^wísffi Tmt'^mmm^^BSr-' i^mWfl-íM • 7-"-.;*-i.'>:;JiX- 
"V ¦'•'ii*:'**!""!!'.\. : <'-'''3»S«s^«»wWSS:^^^P^BflwM Bfl^f^ml >flWI . *3fl v* v-x*?^ --W^ *^*sh.

|t^j^^m^',^flflflm^^BB BmmmmmBlIP^Jt ^mBV**'mflflkW3B~-- > .>. .^^BjjliÉBBPmB^g^gBflMHB^JmK ^gBflBBmmflmmmmWW
í *vf * \ ^~mfllP:jfll BMflL^B\jmfln> ji A&>^5pggg^ ' ^wks^S^áa,' ^*vt'^ ^BkII^I B«3l bNS ^ 'v* ^^^f^^^^^MBmBE^^I^H

v^^^fll Bmmuflml mB '- *Í jJSfe|m£l^ /*r^mmm\ 
' ' "^ g .

i • A ÍViiimi *iTi {¦JÇmKwmÊA^muif^mmnJl IX **'" • ?mmn^BOm .f *fl N. * l •mmAmWhl jB»i Mk *'*»«• A
mm^mÍ^SbVíjxH iS^*; "^Tf^iiTr B? rim ^m * ' 3\ -^| **^i&ií*^
IPtf »^^Bl. j^;f;'' ' * B mÍL. ^flj ZM mml +i§í ml J—A- '^Iffií

^B ^K ."* ¦¦. /\.fl BJfyfl [

¦BWTjílijfl^L 'HlTfll VI^D Rj^ Bfl^^^^^^^^^^J^^^^M||^Mm

^^Hml IB ^mflmimml ^1'"*% "tír*1

^^^^^^^^M^^wPSffi^^^*^^^^^* 
§jH Bmr^^^^^^*«SwPllligmBlÉmmml

¦ *,y*;V. ii \í.-J-': ¦*¦••.'/X',t',i*'*í -*' '* fljt»». - ¦ ¦ \^^Fítf^^?w%SHBffBPjfflH *

¦ f^*A ¦"¦"«" _^mmmmmml mBflmmlifP ^1^_'-wWS«*- ..:-.:.-.;; _^^gj Bflmrn^^^

ffl Bmflflmm^- '^'"'¦SL'! %-. ^^MB£SS2Hv**ífflH ¦¦
miBBRRmMMMMM^mWmmMmWiÍ9&$Q'^'l<'.'*&--w8&*&<'-:'..-..- v!-*'x^-;i ..........ss3Mw&»^#a ,r^h\>^v^r\-n^vrüM^..jwt'jmj *a^*wwmn. ... ¦¦

eu pensava nessa visita. Não por ad-
miração pelo que do artista já co-
nhecia, mas por curiosidade. Com
efeito, Matisse partilha hoje com
Picasso e outros poucos a glória da
evidência. Há três anos, porque foi
em 1949 que li um jornal francês
uma entrevista do artista, surpre-
endido em pleno e fervoroso traba-

O altar-mór e o vitral.
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Face principal
da Capela do
Rosário. A en-
trada é lateral.
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Estudo para o Cristo (fusan)
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lho pielo repórter na capelmha alva dos do-
dominicanos de Vence, trepado nuniáencos-
ta de estrada audaciosa, em montanhas es-
carpadas da Provença, não longe de Nice.
Muitas vezes tenho escrito sobre coisas de
arte. Particularmente de pintura- Não raro
tenho vibrado com obras artística, sentido
sua beleza e poesia. Nunca, porém, me ar-
roguei o direito ou a liberdade de critica-
Ias desprimorosamente. Em iprimeiro lu-í
gar, por não me julgar competeriféADepois,
por admitir sempre no artista, como toda
a gente até que ocorram motivos pla.usiveis,
a honestidade de suas intensoès como de
todos, é o de gostar ou não do que vejo.
E' participar da emoção do artista.
Entendê-lo ou supDr que o entendo. En-
contrar poesia ou construir à minha, qui-
ça por vezes distante do sentimento que
ditou a obra.
Lembro-me sempre do que escreveu Isa-
dora. Duncan no seu livro "Minha Vida".
No começo de sua carreira a gloriosa1 artís-
ta criou um bailado que pretendia ser a
dança da, morte. Quando o dançou em pú-
blico, adolescente e linda, pela primeira vez,
foi ovacionada.

Aüm notável crítico coreográfico presente
proclamou: — isso é o bailado da juventude.
Com esse ba.ilado e esse nome ela teve um
dos primeiros grandes sucessos de sua glo-
riosa ca.rreir . Voltando ao meu assunto,
devo dizer qüe, quando não me ocorre gos-
tàr do que vejo, prefiro silenciar, duvidando
sempre da minha, capacidade emocional mais,
do que talento do artista.
Nesta Canela do Rosário dos Dominicanos
de Vence" Matisse participou até da arqui-
tétura. Diz o artista que, desde sua juven-
tude rebelou-sè contra os mestres que o
mandavam "copiar a natureza". Procurou
então out^s possibilidades úe . .earapsao-

Crucifixo do altar-rmK
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fora da cópia literal. Tentou o divisionismo
e o fauvismo. '
Na Capela quísV equilibrar uma superfície de
luz e cores com uma parede inteira em de--
senho negro sobre o fundo branco. "Esta
«a.nela, afirma o artista, é para mim o re-
suitado de toda uma vida de trabalho e a
floração de um enorme, sincero e difícil
esforço". Acredita que "será a expressão de
uma época de arte". Dela., escreve ainda,
talvez alguma coisa que possa'estar errada,
caia por si mesma,, mas algo há de ficar,
vivo e que pode ser uma ligação entre o.
riassado e o futuro. A isso chama "suas
revelações", que acredita terem suficiente
força fecundante.
Respeitemos, pois, as convicções do artista
sobre sua laboriosa "floração" e aguarde-
mos que o futuro nos revele se a semente
por êle deposta- «as'- grimpa.s provençais,
nos muros religiosos da Capela, faz o mila-
gre quotidiano da fecundação, germinando
pelo mundo a fora na. criação dos artistas

. plásticos. í
Alguns visitantes que me acompanhavam
interpelaram a outros: — que pensa ? —
aue achra ? Felizmente a- mim nao fizeram
a pergunta. Ser-me-ia difícil dar com sin-

Estudo para "A despida da Crus'

ceridade resposta curta como as que ouvi:
"very nice", "magnifique". Investir contra
jtima opinião na. moda é uma fresponsatili-
dade. Sobretudo para pessoas responsa-
veis. Apenas uma escritora inglesa, já avó,
e também pintora, e que desejava voltar a
Saint-Paul para ficar ali uma semana, o
fim de fazer alguns sketchs, pontas de la-
pis e aquarelas, disse "pão, pão: queijo,
queijo": — warful, não entendo nada. Com
efeito, não vi nem ouvi nada feito ou dito
com aquele entusiasmo (e convém recor-
dàr a etimologia, deste vocábulo, que sig-
nifica a participação no fogo sagrado da
contemplação da. verdadeira obra de arte.
inspiração) que provoca freqüentemente a
Fiquei a pensar que, mesmo o homem in-
culto que se perde em uma nave gótica ou
numa galeria de arte, sente algo de grande,
de inspirado, de imponente n^-qüilo que
contempla. ,
Isso não existe na Capela de Vence. Será
ela um requinte para grandes iniciados.
Lembrei-me daqueles gotirmets que enfa- c
rados da.s boas mesas fartas, deliciam-se
com peitos de rouxinóis ou com violetas
cristalizadas.;

Aix-lesWains, Julho de 1952.
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Algumas escolas por
correspondência edi-
tam também revistas.
Deve ser interessante
essa que tanto prende
a atenção do gorôto.

seus filhos. Aliás pode-se dizer, que a maio-
ria dos pais tem tanta necessidade de ins-
trução, quanto aos filhos.
Sendo a educação obrigatória e gratuita.,
não seria possível deixar uma classe de cri-
ancas desprovidas dos beneficios que ela
trás.

QUANDO NASCEU A IDÉIA

A idéia da fundação de escolas desse gênero
surgiu em 1914, no Estado de Vitória. Um
camponês, que morava, a 120 quilômetros de
distância da escola mais próxima, pediu ao
Departamento de Educação que resolvesse
o cajso de seus filhos.
O problema dessas duas crianças era o mes-
mo em várias outras aldeias e seria inte-
ressalte*resolvê-lo em base geral.
Ò funcionário que recebeu essa carta teve
a idéia de interrogar os alunos das Escolas
Normais, a fim de inquerir o que pensava
a. respeito dos problemas.

/.s lições chega-
ram pela volta do
correio e os prof es-
sores começam a
examiná-las.

CRIANÇAS E ADU
Na 

Austrália, a instrução é obriga-
tória e gratuita. Entretanto, algu^
mas dezenas de milhares de crian-
ças não podem ir à escola. Nestes
casos, é a escola que vai até eles,

por meio do correio. Em todas as grandes
cidades existe uma escola pjerfeita, com
professores e pessoa.l administrativo com-
pleto, mas, não se vêm os alunos nem se
ouve o ruido característico de crianças na
escola. Poderia dizer-se, à primeira vista,
que é uma escola fantasma, mas na reali-
dade é uma. escola por correspondência.

18 Ilustração Brasileira

A importância das escolas desse tipo é
compreensível num país em que grande
percentagem da população se acha disper-
sa. em território enorme, em florestas, mon-
tanhas, desertos, ou nos acampamentos pro-visórios de garimpeiros. Nesses lugares não
há possibilidade de se estabelecerem escolas,
nem se pode enviar pirofessores para ensi-
nar duas ou três crianças nesses a.junta-
mentos ou aldeias, distantes, uma das ou-
trás, centenas de quilômetros.
Os pa.is, que consagram todas suas horas
ao trabalho, não têm tempo para instruir

O PARA
OS

GEORGE MULGRUE

A resposta foi decisiva, ficando estabele-cida a criação de uma grande rede de en-sino à distância.
Cem estudantes declararam, voluntária-
mente, que ensinariam as crianças porcorrespondência.
Começaram a enviar diariamente, as lições
pelo correio, recebendo as resposta.s pelomesmo meio. Depois de um ano de experi-
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S ac o s de correspon-
dência diatiamente sa-
em da "escola fantas-
ma" para os alunos
longínquos.
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^^^^^^ÊEmmW^^m\mmWf^^" CURSO PARA ADULTOS
1 ^^^^ Outro curso destina-se aos adultos para ai- |
^^^¦¦PK^filí"^^^ fabetização e para conhecimentos práticos J
^__^__^_PtP^^^ das respectivas profissões. |flBHP™^^^ ""!.''" —•.---—--• „.„j„ „„^c. nl1<.CA« «rmtnitos. a correspon- u

encia, o caso se tornou conhecido
em outros Estados, que também
organizaram escolas do mesmo
gêneroV
Graças a esse sistema, existem,
hoje, numerosas escolas com cor-
po docente completa, cabendo um
professor para cada 40 ou 45 cri-
atiças. Apenas, nenhum: professor
nunca viu os seus alunos.

TRÊS CURSOS

Estas escolas dividem-se em três
cursos: primário cobre todo o en-
sino nórmalmèrite dado as criàri-
çás, durante òs primeiros sete anos
de curso elementar; para ás me-
ninas, nos últimos dois anos desse
curso são dadas também lições de
costura,ve de cozinha.
Num curso complementar ainda

são administrados conhecimentos mais adi-
antados vde lingua inglesa e trabalhos do
artesanato.
O curso secundário cobre todos os assun-
tos dados nas Escolas Normais. Os exames
são feitos também por correspondência.

CURSO PARA ADULTOS
Outro curso destina-se aos adultos para ai-
fabetização e para conhecimentos práticos
das respectivas profissões.
Sendo esses cursos gratuitos, a correspon-
dência..também o é. Os pais tomam parte
ativa nesse trabalho escolar, de acordo
com a capacidade de cada, um.
Em numerosos casos eles corrigem os tra-
balhos dos seus filhos, mas, sao também
numerosos os casos em que os' pi9.is apren-
dem ao mesmo tempo que os filhos...
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Chegou o correio e
cada um recebe o
;seu envelope com as
lições.



^ Instituto Histórico é um dos nossos mais respeitáveis cen- .

11 tros de cultura. A êle se aplica, com uma variante, o con-

II ceito de Capristano de Abreu sobre a influência jesuitica na

formação da nacionalidade. Dizia o mestre que sem o conheci-

mento da. ação dos Jesuítas não era possível escrever a história

do Brasil. Pois o Instituto está em situação idêntica. Sem êle, sem

a sua preciosa revista, e semi os seus arquivos, não se escreverá

uma história completa, deste país. Guarda êle, nopardieiro onde'se

abriga, uma riqueza bibliográfica monumental, constituída de uma

biblioteca de mais de oitèntta, mil volumes, e de um documentário

inestimável. Uma entida.de desse porte, com a sua soma de servi-

ços de mais de um século, deveria contar com o maior apoio dos

poderes públicos e dispor de uma instalação à altura da sua fina.-

lidade. Mas a verdade é que o Instituto Histórico vive a sua exis-

tência de oficina da inteligência brasileira no antigo prédio do

Silogeu mal instalado, sem segurança pana as suas preciosidades.
Mas não é só. No orçamento da, República os legisladores reser-

va.ram-lhe apenas a irrisória soma de trezentos mil cruzeiros anuais.

Com tão pouco tem o Instituto Histórico de manter o seu decoro,

custear a. revista e seu funcionalismo. E no entanto gasta-se tan-

to dinheiro a tôa no Brasil...

Ocaso 

da Hiléia Amazônica ainda preocupa os interessa-

dos em arrancar do Poder Legislativo a legitimação de uma

causa espúria. Que os responsáveis pela idéia se movimen-

tem por todas as fôrmas ao seu alcance e desenvolvam uma pu-

blicida.de intensa e caçiciosa, compreende-se. Eles têm; de queimar

os últimos cartuchos na esperança de, num momento de confusão

ou de distração dos espíritos vigilantes, conseguir a ratificação do

convênio de Iquitos. Não se compreende, todavia, que o governo

não lhes tenha dado a, resposta à altura, desiludindo-os de uma

vez pior todas de alienar a soberania brasileira de um terçO; quase

do nosso território. O assunto não precisa mais de ser esclarecido,

porque o Estado Maior das Forças Aramadas e o deputado Artur

Bernardes, e mais o senador Meira,, do Fará, já denunciaram nas

suas minúcias o que representa o plano supostamente cientifico

do Instituto da Hiléia Amazônica. A convenção adicional propôs-

ta, com a aparente intenção de atender às retificações sugeridas

pelo Estado Ma.ior, demonstrou que as más intensões permaneciam

intactas. Aos empenhados nessa empreitada pouco se lhe dá que.

mudem as exterioridades de seu projeto, desde que as! finalidades

sejam obtidas. E' isso o que lhes.serve. Cl resto virá depiois, com

vagar e com o tempo. O principal é vencer..:;
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Douro 

do Amapá, que está sendo novamente objeto da cúbica

de milhares de indivíduos, tem a sua história. Não é de hoje

que naquela região se observam os fenômenos que atual-

mente determinam ^ corrida de bandeirantes em busca) do precio-
so metal. Lá um francês tentou de uma feita fundar uma repú-

blica. independente, a Republica do Cunani. Houve luta dipilomá-

tica intensa e o Brasil teve necessidade de discutir com a França

sobre o seu direito ao território. Mas a um patrício nosso, o fa-

imoso Cabra.lsinho, que reuniu numerosos elementos armados, de-

ve-se a expulsão do aventureiro e seus apaniguados que se inter-*

naram na Guiana Francesa. O que os invasores queriam era oY

ouro abundante naqueles sitios remotos. Mias ainda assim não dei*
xaram de carregar o mais que podiam contando com a. fronteira

desguarnecida. Muitos anos correram durante os quais algumas
toneladas de ouro foram contrabandeadas. Agora., porém, as no-
ticias do Amapá começam a modificar-se e não justificam o oti-
mismo dos primeiros momentos. Os garimpeiros que atingiram o,

ponto mais farto em pepitas recolheram, de fato, verdadeiros te-
souros, mas também: sentiram os efeitos das endemias que perse-,
guem a população local. Voltam com as suas safras de ouro, masi
sem vontade de novas investidas, porque a malária os inutiliza.
O mesmo destino de Fernão Dias atraz das esmeraldas...

0 

Santo oficio a.caba de divulgar as suas observações relati-
vas ao conceito da arte sa.cra acompanhadas da proibição
do modernismo nos templos católicos. Essia atitude da Igreja

estava demorando. Por aí a, fora os elementos subversivos anda-
vam abusando na decoração de edifícios destinados ao culto, e tal-

vez em parte alguma como no Brasil essa profanação houvesse

ido tão longe. Nós tivemos aqui em Belo Horizonte a famosa ca-»

pela da Pampulha com os seus altares povoados de 'figualas de!

monstros representando santos do cristianismo, e excomungada
pelo Arcebispo da metrópole mineira.. Advogados não tem faltado
piara justificar aquela irrisão, aquele atentado a estética e à re-
ligião, que se enquadra no pensamento comunista, de que é preciso
"matar a arte, que é o belo estético" como já "foi morta a religião
que é o belo moral". Há quem se bata pela revogação do ato do
Arcebispo, aprovado pelo Cardeal Câmara, citando o que ocorre
numa igrejinha. de Vence, na França, pintada de bonecos feios
pelo deformista Henri Matisse. Desejaríamos saber até que ponto
os franceses católicos aprovam essa invasão do modernismo na,
casa de Deus. E também tinh|amos vontade de saber se muitos
dos nossos burgueses ainda continuarão a fornecer alimento aosi
corruptores do gosto depois de tão veemente manifestação do che-
fe da çristandade...:
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^-^ talento é cosmopolita, pertence
V>J a toda parte.

Há talentos especiais, vocação tenden-

tes a uma certa ordem de aplicação,
na qual, como em atmosfera própria,
se desenvolvem e se legitimam. A na-

tureza não abre todas as inteligências.
Marca-lhes órbitas, como planetas.

A arte, como todos os elementos so-
ciais, tem se apurado, e o termo em

que tocou, é tão avançado já, que ne-
nhuma força conservadora, poderá fa-
zê-la retroceder.

Creio ainda que a consciência do de-
ver é alguma cousa; e que a fortuna

pública não está só em um farto erá-
rio, mas também na acumulação e cir
culação de uma riqueza moral.

Entendo que o belo pode existir mais
revelado em uma forma menos imper-

Se a arte fosse a reprodução exata das

cousas, dos homens e dos fatos, eu pre-
feria ler Suetonio em casa, a ir ver em

cena Corneille e Shakespeare.

A teoria realista, como a teoria roman-

tica levadas até a exageração, deram

o golpe de misericórdia no espírito

público. * *

Para que a literatura e a arte drama-

tica possam renovar-se, com garantias
de futuro, torna-se indispensável a

creação de um teatro normal.

* *

A poesia não tem o dever de copiar

integralmente a história sem cair no

papel secundário e passivo do cronista.

A tragédia, a comédia e o drama são
três formas distintas, de índole di-
versa; mas quando o poeta, seja trá-

gico, dramático ou cômico, vai estu-
dar no passado os modelos históricos,
uma única lei deve guiá-lo, a mesma

A posteridade só recebe e aplaude

aquilo que traduz em si o cunho do

belo. # * *

Tudo é possível num país onde há

mais talento que modéstia.

* * *

Dois elementos que explicam os aplau-

sos das platéas: a sátira e o burlesco.

Nem um nem ouro exprimem a come-

dia. * * *

O burlesco, embora suponha da parte
de um autor certo esforço e certo tt.-

lento, é todavia um meio fácil de fa-

zer rir as platéas.
* * *

Acompanhar as alternativas capricho-
sas da opinião, sacrificar a lei do gos-
to e a lição da arte, é esquecer a no-
'.re missão das musas.

* * *

Exercer a crítica, afigura-so a alguns

que é uma fácil tarefa, como a outros

parece igualmente fácil a tarefa do

Não compreendo o crítico sem cons-

ciência. A ciência e a consciência, eis

as duas condições principais para exer-

cer a crítica.

>. * *

A crítica útil e verdadeira será aquela

que, em vez de modelar as suas senten-

ças por um interesse, quer seja o inte-

resse do ódio, quer o da adulação ou

da simpatia, procure reproduzir uni-

camente os juizos da sua consciência.

* * *

A intolerância é cega, e a cegueira é

um elemento de erro; o conselho e a

moderação podem corrigir e encami-

nhar as inteligências; mas a intole-

rância nada produz que tenha as con-

dições de fecundo e duradouro.

# * *

Causa tédio ver como se caluniam os

caracteres, como se deturpam as opi-

niões, como se invertem as idéas, a fa-

vor de interesses transitórios e mate-

riais, e da exclusão de toda a opinião

que não comunga com a dominante.

* * *

Viajar é multiplicar a vida. De país

MACHADO DE ASSI
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feita, mas não é exclusivo de uma só

forma dramática. Encontro-o no verso
valente da tragédia, como na frase li-

geira e fácil com que a comédia nos

fala ao espírito.

* * *

O que é a veneração da posteridade

pelos artistas de teatro? As cenas pai-

pitantes, as paixões tumultuárias, as

lágrimas espontâneas, os rasgos de gê-

nio, a alma, a vida, o drama, tudo isso

acaba com a última noite do ator, com

as últimas palmas do público. O que

o torna superior acaba nos limites da

vida; vai à posteridade o nome e o

testemunho dos contemporâneos, nada

mais.
. * *

Não se contrarie as disposições natu-

rais da vida, e dê-se a cada cousa o

tom que lhe é devido, — tristeza para
os que são tristes, — alegrias para os

que folgam.

# * *

É uma cousa reconhecida que os ho-

mens de pensamento são difíceis de

transportar para o teatro, ao passo que
aí se dão perfeitamente os homens d?
ação.

* # *

lei que o deve guiar no estudo da na-
tureza, e essa lei impõe-lhe o dever de

alterar, segundo os preceitos de boa

arte, a realidade da natureza e da his-
tória.

*¦¦.;."*; 
;-¦.*

É sem dúvida necessário que uma obra
dramática, para ser do seu tempo e

"do seu país, reflita uma certa parle
dos hábitos externos, e das condições
e usos peculiares da sociedade em que
nasce; mas além disto, quer a lei dra-
mática que o poeta aplique o valioso
don da observação a um aordem de
idéas mais elevadas.

* *

Para os talentos conscienciosos, o tra-
balho é um dever; e quando a reali-
dade do presente desanima, voltam-se
os olhos para as esperanças do futuro.

* *

Os deveres e as paixões na poesia dra-
mática não se traduzem por demons-
tração, mas por impressão.

* *

A reunião de algumas palavras enér-

gicas e sonorosas, em períodos mais
ou menos cheios, não supõe um estudo
da? paixões humanas. O ruido não é
a eloqüência.

*'"'*¦•*

legislador; mas, para a representação
literária, como para a representação

política, é preciso ter alguma cousa
mais que um simples desejo de falar
à multidão .

* *

As musas, privadas de um farol segu-
ro, correm o risco de naufragar nos
mares sempre desconhecidos da pubii-
cidade.

* *

Estabelecei a critica, mas a crítica
fecunda, e não a estéril, que nos abor-
rece e nos mata, que não reflete nem
discute, que abate por capricho ou le-
vante por vaidade; estabelecei a cri-
tica pensadora, sincera, perseverante,
elevada, — será esse o meio de reer-

guer os ânimos, promover os estímulos,
guiar os estreantes, corrigir os talen-
tos feitos; condenai o ódio, a câmara-
dagem e a indiferença, — essas três
chagas da crítica de hoje, — pondo
em lugar deles, a sinceridade, a soli-
citude e a justiça; é só assim que te-
remos uma grande literatura.

* #

Crítica é análise, — a crítica que não
analisa é a mais cômoda, mas não pode
pretender a ser fecunda.

* n>

em país, de costumes em costumes, ò
homem que nasceu com propensão e

gosto para isso, renova-se e transfor-
ma-se. Mas fique bem claro, é preciso
ter gosto e propensão; é preciso ser

poeta; os lorpas também viajam; mas,

porque lhes falta o don natural de"

apreciar e sentir as cousas, aborre-
cem-se por vaidade, ou divertem-se por
aberração.

. . *

O crítico deve ser independente, —

independente em tudo e de tudo, —

independente da vaidade dos autores
e da vaidade própria. Não deve eu-
rar de inviolabilidades literárias, nem
de cegas adorações; mas também deve
ser independente das sugestões do or-

gulho, e das imposições do amor pró-
prio.

As formas poéticas podem modificar-
se com o tempo, e é essa a natureza
das manifestações da arte; o tempo, a
religião e a índole, influem no desen-
volvimento das formas poéticas, mas
não as aniquilam completamente; a
tragédia trancêsa não é a tragédia gre-
ga, nem a tragédia shekespeariana, e
todas são a mesma tragédia.

_^_á^jii.j,-..__.- __.-¦-—¦ ^j....._v._...^^^.,r-.--r^-''?;a8-«**«wwl"w*'



AUGUSTO FRAGOSO

No 
celebrado romance "Dom Casmurro de Ma-

chado de Assis, há no capítulo IV como se

recorda, a história de um soneto decassílabo

que o protagonista, ainda como Bentinho, no tempo do

seminário, não logrou terminar, 
'*&&&£%;$&

nostos dois de seus quatorze versos; o inicial e o nnai.

Repousava Bentinho no leito, quando, repentinamente,

lhe saiu o primeiro verso como "uma exclamação sol-

ta" sem que soubesse êle nem como nem porque:
Oh' flor do céu ! oh ! ÜÔr cândida e pura !

A flor, naturalmente, era Capitú, mas, diz o roman-

cista "Podia ser a virtude, a poesia, a religião, qual-

quer outro conceito a que coubesse a metáfora de

flor, e flor do céu".
Sem deixar os lençóis, cuidou o seminans a de conti-

rem "fundidas antes da fechadura ...

Aoós prolongado esforço, viu Bentinho, por fim, apa-

recer Jl que se lhe afigurou logo "magnífico, sonoro,

sublime":

Perde-se a vida, ganha-se a batalha !

Do mote de Bentinho - para usar a linguagem da

fôU- muitas teias seriam tecidas 'para consolo da

alma cânSa e lograda de Dom Casmurro e gáudio

dos leitores." ,
cnr„m realmente, em edições sucessivas do jornd

solação. Seus versos eram deste tom:

Oh ! üôr do céu ! Oh flor cândida e pura !

D Bernarda minha velha amante,

Mais uma ofrenda te sagrei chibante,

Com sincera paixão, sem má mistura.

}oam d'Are. 0. Ç-^O^V^- concurso ma, e
Não apontou o jorna^vencedor

S:, ^a%r8emSo do diapasáo e .alimento
da maioria das produções apresentadas.

Recitando agora os dois versos, pareceu-lhe melhor
"deia 

Om a jostiça ou a liberdade:.»-
Capitú. Mas ao escolher entre uma ou outra, Ben i

nho embora achando melhor a justiça, aceitou afi-
"ai 

deTnhivamente, uma idéia nova, a caridade -

má, ziguezague o herói era bem machadmno.

F™ novas e persistentes tentativas mortificou se Ben-

toho mas em vão, "repetia o primeiro verso e espe-

„..r.,.r.. n seeundo não vinha, nem terceiro,

33 q°u.«oTnão IS nenbum". Já fatigado, ocorreu-

lhe aí para alcançar a inspiração precisa inverter o

senüdò 1í último verso com a transposição de duas

palavras:

Ganha-se a vida, perde-se a batalha !

O artifício que parecia engenhoso *««>

rém "Trabalhei em vão — revela Dom Lasmurro

busquei, catei, esperei, não vieram os versos ..

«P™ senhores — arremata o memoralista — nada

cupado que os quiser. Aos domingos, ou se estiver

idéia e encher o centro que falta.

* # *

^-AA=ti:^r-

do- — "conto-lhe, muito a pundaae, que

LV"

trato a óleo...

Oh t flor do céu 1 Oh ! flor cândida e puta .

Fanada ÜÔr da minha mocidade...
Religião, virtude ou caridade
A Capitú de outrora, ou a futura

Capitú que nascer, uma figura
KeLica e florida, uma. detdade .
n «up é preciso e a idéia, a iat,ia h-í
DtSXf- verso, à rima envergadu.a.

As quadras estão prontas, Dom Casmurro,

Os Versos dos tercetos vem chegando,

E a Sa não desperta nem a murro.

Enfim tem-se um consolo c este nos valha:

«Terd^râ^ha^'b-lhar

« o segundo —^SZffig *"*
culo mais tarde, e,m,set^c°re^iado pelo poeta Rt-

S ^r^ÇaSS mal serias , re-

sultado mais ponderável -
"Há dias, relendo na obra_ do »JJtte 

^ dos ^
murro) o capítulo do soneto acudiu ^

redatores a idéia de 
^ ^^ào desconhecer

^d^r^MSlornaUere^

z::z^^ -- -^ -*"
o melhor trabalho. ^^

SíSÊSr/SadT^o por
£&$ Bor6a que outro não era senão

Belmiro. .
»0 poeta mineiro - dizia amável e jus^o,

o mensário de Renato Travassos - va

i j .fa. seus recursos literários, nao

^pmtrtrdkuldades em realizar o

aue inutilmente intentou Dom Casmurro

Tque o herói do nosso maior romanos.,

não era um poeta de verdade.

(Oesenho do autor)

Oh ' flor do céu ! Oh ! flor cândida e pura !

aberta para os bons em seu caminho .

Deixas cair as pétalas no ninho

onde busque abrigar-se a desventura.

Em tua nívea côr mostras doçura,

teu per^e. transformas em carinho;

em teus galhos ninguém encontra espinho,

manchas ninguém descobre em lua alvura.

Essa bondade que de ti se evola

tanto aos desprotegidos agasalha

como dos tristes a aflição consola.

Elôr do céu - Caridade ! o bem espalha !

E se a vida é um combate, pela esmola,

perde-se a vida, ganha-se a batalha !

„ An o-ranf-e romancista. IN a mogiaim ^primas do granae iuma i^^árind suscitados pelo

V,r„rr ssont TaT eeSò:: mm êmcapitulo do soneto e 
episódios ilustrativos a

__ Machado de Assis num desenho
do presente artigo.

do autor

Agosto - 1952 23
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Wo pre/ácio da 1." ed^ãoje "Camões"

íPans-1825)i, diz Garret.{ "mo 
sou clássico, nem rornanUco;

de mim digo que não tenho seita
{£»£*__> em poesia (assim como
em coisa nenhuma); e por isso me
deixo ir para onde me levam mi-
nhas idéias boas ou mas .

(Magdalena); Raul de Carvalho (Manuel de Sou*.a), mana uu^
Thomás Macedo (Frei Jorge).

ssim escreveu, depois de ter sido clás-
/\ sS) romântico e dentro do imenso

talento, um espírito inquieto, turbu-
lento, livre. Foi por toda a vida um ou-

fiado- procurou fugir das convenções e pro-
toemos muito sofrendo sua liberdade de

pensamento, mas deixando, por isso mesmo

o seu traço luminoso de homem e artista.

João Baptista da Silva Leitão de Almeida
GHarrett nasceu no Porto, em 1899, e 3 a em

1810, acomipanha a família na fuga para
os Açores (Ilha Terceira), por ocasião da
última invasão francesa. Quando voltou ao
reino foi p-ara Coimbra e, enquanto estu-
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João Baptista da
Silva Leitão de
Almeida Garrett.

dou, fez odes e sonetos, mas também orga-
nizou vários movimentos; e, quando se ba-
charelou, em 1821, publicou o "Retrato de
Venus", livro que escandalizou gente pa-
cata e reacionária; acusado de atentar con-
tra; os bons costumes, houve processo e teve
que ir ao Tribunal, mas foi absolvido.
Em 1822 está ca.sado e toma parte nu-
ma revolução. Infeliz no matrimônio e
nas vicissitudes políticas é obrigado emi-

grar para a. Inglaterra. De volta, traz es-
crito "Camões", já de laços rotos como
clássicismo; mas em 1826, com -a morte üe

D João XI, parte novamente para o exílio.
Logo depois regressa para., em 1828, emigrar
para a França e Inglaterra. Sempre em
contínuos vai-e-vens, já em 1832 está no
Porto e escreve o seu único romance u
Arco de SianfAna", que a. vida do burgo
no tempo de Pedro I, quando, nao eram
cordiais as relações entre o povo e o bispo.
Em tudo que escreve há sempre o sopro da
revolta o traço do lutador. Estavam em
voga. na Europa os romances históricos de
Walter Scott, e Garrett, como pioneiro do
romantismo em Portugal, experimentou uma
nova técnica no gênero, mas nao esqueceu
de mostrar a angústia humana, ante a au-
toridade temporal —tanto assim que o ro-
mance em várias edições sofreu amputa-
cões...
Em 1843, depois de Jler Xavier de Maistre,
em vez de passeiar em volta dum quarto,
Garrett partiu para o Minho "província di-
leta do romantismo" e nos trouxe um livro

Manuel de Souza (Raul de Carvalho) — Mas se

êle vivesse não existia tu agora, não te tinha nos
meus braços.

X

____________ -«-C___. B Hl.1 ____H*f'?>_ • _E_Er__- ^H^HIB^B 1mW*f * ** IV
^i____B_ if fl^H fl



- -,.r-.r.i.p.dade- "Viagens em minha terra",
de ternura e s1^11^*3'^_J^Tir0nias, onde a moral

to lutando contna uma eP°^n^r0X soldado, orador,
dos políticos e ao mesmo.tampopoetaso• _
historiador Publlc„,st\ntt™ eluado sempre grande
cista, par-do-reinc>>™™^^ mulheres, fossem
Don Juan, com refm^°!°to ife'fossem, amorosas...
louras ou morenas com tantoque^__„____
Almeida Gaxrett bateu-se em d campo, ora
pois era patriota e guerreiro, Cornem ^homem de academias nas^ cortes^* ^ em tudo
parlamentos, nos choques de ruas nas,* uberdade,
Sempre uma figura de realcttó^ pe^ __

provando a vida ampla »». se^Te'fanáticos torço-

&^s^£SS_sr^ter 7
passar o inverno e^£ 

m Jrólogo da segunda edi-
Em 1848, escrevia Garrett na p^ &

ção de "Dona Branca :

d0"inevitable fatum

ram. (Continua no fim do número)

jmÊ^&S^

j
j - ,. í^ó.c r.P pscrever "Camões"

Desterrado sempre - 
^^^t^Wta contudo

que também foi um »?ran.d%Pr°Sf ^ ^zul e as clarida-
„a península ^»^TS'luso e con-

.e^rna^»teÚcn= com o mesmo fervor

ímpetos políticos a.os ^ne°s 
literários e, a

manescas paixões amorosas, japassava ao *

anos quando foi tomado de 
^d^rQ ^ado e in-

Deville. A moça de dezoito an^^uesó durou qua-

*raXme(umTmh^dTmeses. No seu reçoUümen-

manC/ ?n tiSS E' a história da extranha situação

nica; e dai escrevei r Fidelino de Fi-
gédia de um lar, em Lisboa «"«
eueiredo nos esclarece que ha em P0™^ ™^;íc, 

aue
StoEto referente aos naufrágios; pou>£ 

ggM£

^ra.doEdSf parente, no caso o -alimento djD.

João de Portugal que nao 
J^ 

"g^Sio 
dos mou-

iunto de D. Sebastião, mas f^^^iaavac Ion-

inspirou na elegância^ moral do ™tae «»^° .
ligioso_foi o aomlfnl^°df So matrimônio uma
espos^Madalena tmha do segado mg 

^
^o M s^ar^rseus progenitores, e ainda
Utá vivo o marido de sua mae.
CoLV7isse -drigues Lap, 

;yg. 
«^«£

intuito. Traduzia a «^JJ*^^ fiiha, fruto do
possibilitado de daraq«|gP^|»a * 

.
^Cad°rt^o^arTp^gHaSPsHuações ilegítimas e
queria demonstrar o Py"5" {nh nascidos
mover os homens à pied|%^0?| ^ hos como
do matrimôniofaturatao «gg*^ páginas de
os outros. A peça e como «, tor era un_
Garrett um portesto. .^o aempre^ . 

Coimbra.
elemento perturbador tal qual o moço

Mesmo no seu caso 
^^^pecadora, - pois

drama, fazendo de Madalena umayP_ .^ de _,.„.
amara Manuel de Souza emvi
tugaJ _ e de «ária u^crrieltur1de Autos, Far-

% . ^P^e^eU 
muito.lhe auxil.a-

'— 
V°Zr^ X^orna^eTa^eLy^^,nada que te dizer. ^r*"™> y

o nosso amor é impossível
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'Tivo ow morto",

í m\r

Romeiro IBarreto Poeira) ¦--Jui 
^enteminiusto, M duro e .r«e! * p^ro ««e ^ djsse

Portugal morreu no dia em que sua //<-«

que êle morrera.
jF*-m€M&..
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SERÃO FAMILIAR
(INÉDITO)

ESERAGNOLLE DÓRIA

x o redor da grande e pesada mesa de jantar, alumiados
A por uma lâmpada belga de lucwélo côr de rosa, estão

duas senhoras idosas, uma moça e duas crianças, um me-

nino e uma menina.
A mais velha das senhoras, cochila, a outra segue a leitura

que o menino faz num livro dourado, sem dúvida prêmio do

colégio; a menina cobre de pausinhos um caderno de escn-

ta, só molhando a pena no tinteiro, nele batendo sempre

com a ponta da pena. A moça cose, costura sem pressa, des-

sas tarefas que deixam distrações apontar a lembrança de

quem trabalha.
A noite é de inverno. No céu escuro, as nuvens de vestes ro-

tas pela pressa do vento; chove discretamente, as arvores

sussurram mostrando que as rajadas do vento as desinquie-
tam arrancando -lhes as folhas. Os postigos estão todos fe-

chados. Sobre a mesa há dois vasos de flores, num rosas ver-

melhas, deitam-se em sangue sobre umas margaridas fres-

cas; no outro lado há camélias castas, niveas, formosas e

gélidas.
Um tapete escuro sobre a mesa, está apenas erguido no lu-

gar em que a menina escreve, compreende-se, a tinta em

mãos infantis...
Junto à moça brilha uma tesoura, mostram-se novelas de

linha e carreteis de várias cores, sobre o tom dos carreteis e

novelos se instala, às vezes, um dedal de prata, conforme as

exigências da costura.
A porta da sala, está aberta, deita para um longo corredor
no fundo do qual, a cozinha iluminada, mostra um fogão

aceso para um chá próximo. Do teto pendem duas gaiolas;
numa, a maior, dormem dois periquitos; enguliram a alga-

zarra do dia; são duas bolas verdes num poleiro. A segun-

da gaiola está vazia; algum passarinho ali morreu há pouco
e não achou substituto. O relógio da parede do fundo e an-

tigo, cada bater de hora um cuco de madeira sai do interior

pia com a voz sem graça dos autômatos.
Um gato levanta a cabeça, na eterna desconfiança dos feli-

nos pelos ruidos suspeitos, espreguiça-se, distende as asse-

tinadas molas dos músculos, dilata a pupila num depertar

de esmeralda, aquieta-se e sonha, como devem sonhar os

bichanos, com unhas a escorrer sangue e camondongos es-

tripados.
A mais velha das senhoras chama-se Deolinda Pessoa Vaz

Martins, viuva do tenente-general Vaz Martins que morreu

na batalha de Monte-Caseros; a outra, irmã dela, Idalma

Pessoa da Silva, é também viuva, viuva em segunda núpcias
de um empregado de fazenda; as crianças são órfãs de pai e

mãe, órfãs de uma filha de D. Deolinda, o menino chama-se
Sérgio e a menina Cora.
E a moça? O ponto luminoso da tela- — Olympia tem os olhos
negros, sob aproteção de longos cílios; o nariz pode ser alvo
de censura por um pouco arrebatado demais; mas a boca, o
oval do rosto, a cutis, são perfeitos. Os cabelos formam nu-
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ancas de azas de corvo; a cintura traz donaire; o corpo poe
a pureza das linhas ao compasso da gentileza faceira.

Olympia é sobrinha neta de D. Deolinda, é bonita e graciosa,
dessas moças bonitas que dividem logo a alma pelas mil vi-

das da simpatia.
O pai oficial d emarinha, se foi num naufrágio; a mae mor-

reu e'ainda vive, pois a recolheram às grades de um hospi-

cio. •.
Olympia para ali veiu pequena, ali se fez moça, sempre sob

a guarda vigilante das parentas. Educou-se em casa; assis-

tiu a muitas festas de igreja, nunca foi a um baile de estron-

do- viu quatro ou cinco mágicas num intervalo de doze anos,

saiu duas vezes de virgem na procissão do Corpo de Deus,

na Catedral, cantou nas novenas dos Capuchinhos do Cas-

telo e mal soube dançar, tão poucas às vezes que dançou.

Tem agora vinte e nove anos, já podia ter casado; mas nao

só qualquer namoro é difícil no domicílio das parentas, como

Olympia não obteve da natureza um desses corações que so

sabem dar largos à paixões instantâneas. Terra de amores

para Olympia não havia de estar coberto de rosas desfolha-

das ao vento por caprichos.
Não tinha o coração virgem, oh ! isso não. Quizera bem; so-

frera e chorara no segredo de uma afeição infeliz por um te-

nente de artilharia, Máximo de Assis Fontoura, um moço

bonito, olhar atrevido, conquistador, espirituoso, a coquelu-

che de muita Eva de altos coturnos.
Máximo era, porém, suscetível de emenda, entre meia dú-
zia de estroinas, revelava uma alma franca, leal e generosa.
Simpatizava bastante com Olympia, sem contudo jamais

m
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perceber o violento amor que para ela o estremara entre os

outros homens.
Também assim que as velhas perceberam a possibilidade de

um namoro entre Máximo e Olympia, trataram de separa-

los de vijiá-los, de não lhes dar tempo de se apegarem.

Máximo partiu para o Rio Grande do Sul a servir contra os

federalistas revoltados contra o governo local. Cana numa

emboscada de maragatos e fuzilado sem dó nem piedade, no

dia em que o Diário Oficial trazia a promoção do tenente

Máximo de Assis Fontoura a capitão por atos de bravura.

Olympia chorou lágrimas de sangue, mandou celebrar nus-

sa por alma de Máximo e exigiu que a deixassem ouvir so,

apenas acompanhada por uma das crianças da casa mau

grado as velhas, as censuras, os comentários rabujentos das

parentas: 
"Pois uma moça solteira mandar dizer nussa por

rapaz estroina que nem seu noivo era ! "Que d,na o mun-

do, os conhecidos que diriam?"
Olympia fez a sua vontade.
Um mês depois da morte de Máximo foi que a coitada pade-

Z deveras Convidaram as velhas para um sarau em casa

STdi Francisca Bastos de Aguiar, provedora da Irmandade

de S Miguel e Almas, onde D. Deolinda era irmã influente

Batizava se uma menina; o celebrante do ato era o bispo de

Mariana. Como faltar?
Olympia teve Ímpetos de atirar-se de uma janela abaim Ir

a uma festa quando o seu amado desapareceu e de que

moTl Nem enterrado fora ! E ela de branco, mmto pálida

rios com um leve marejo de pranto, assistir ao batizado,

do jantar de festa !
A noite as moças quizeram dançar e o piano ate de madru-

idaÍofteu a pressão dos dedos de um pianista de aluguel,

Imoe*Sanicamente polcas, valsas e quadrilhas mexpres-

sivas como quem põe à salário bemois e sustemdos.

«pretextando violenta dor de cabeça, recusou- e a

Sr e foi com um suspiro de satisfação que vxu a hora da

Chegando à casa, subiu as escadas depressa, fechou-se no

quX atirou-se sobre a cama e chorou, chorou, chorou, a

boca cheia de soluços abafados.

As velhas não deram pela coisa, olharam para^^côTl

quem olha para um ser moldável a todas as situações,

quanto desej-o egoistico lhes brotava da mente.

Vários casamentos podiam calhar a Olympia. As velhas nao

os atraíram; Olympia não lhes dava apreço; de um _lado, 
o

egoísmo sob a capa de afeição vigilante e do outro lado mdi-

ferentismo por excesso de dôr.
E o tempo se passa, os meses correm, os anos vão atraz dos

meses, a vida familiar se escoa tranqüila, monótona cômoda^

Em um ou outra ocasião as velhas pensavam «o futuro de

Olympia, pretendiam deixar-lhe alguma coisa, afinal para

que casar?
Elas casaram, é verdade, mas...
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oliveira Lima, ao comentar a "História da 
^ohgâod^lBir,

de Mendonça, advogado, jurista, homem de,«*•*'«*;
Gervasio Pires Ferreira, negociante; José Inácio de Abreu e Lima

b "Padre Roma"; coronel José de Barros Falcão Lacerda, Felipe

Neri Ferreira, tenente de milícia etc.

A Revolução não se excedeu em práticas de 
^lên^ovje

bles" 
™es "smiharam com uma democracia sem ]aça, com nm

governo do povo pelo povo, que é o ««verno dos que o representem
g o guiam" Eram idealistas e sinceros. Seus principais dirigentes
wframX clero católico. Pelo menos 50 sacerdotes estiveram en-

vSos^movimento, pagando alguns com a vida.0 «mie de amar

jar a independência
da pátria.

•Í» * *
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A revolução de 1817

ou de um Lu* do 
^iS^fiSfi^^^

beiro sessoa, "que e™ umaJ1™* *ão 
cair nas mãos dos monstros

voltada ao bem", suicidou-se pg|^^rativà do coronel João
do Rei. Tomou um veneno ^ 

se8un" 
f ito or ingestão, o pa-

Pedroso, •'»™.tend%°J^"°dLctfas e nela introduziu uma dose
dre João Ribeiro rasgou uma da» «£» sobre uma cadeira ao

$ Wm^'*^^ alista e assim foi encontrado

STÊS-. do general Cogominh„ entrar« -^f^a&ao
"Sangue ! Sangue! Ao encontrarem Tavares: ««aqueles esfai-
Pessoa ficaram^ alucinados. Conta^Vi°™ já exausto, lançaram-
mados tigres, não podendo J^^iiTcarne, a carne podre: o
se sobre o cadáver P^^"^^ cabeia do tronco e com
desenterraram, o mutilaam separaram las ruas

^SK-SS-^^^ no Pelourinho por ordem
de Rodrigues Lobo". „ * *

• • i n„„ai n nadre Roma foi executado na Bahia,
A reação seria implacável O» padre uorna da Re
por ordem do Conde dos A'f 

arcado 
*oRecife. 

Dias depois, so-
volução. Antomo H^ques, 

^orca^n^^e. d/Barrosfriám o mesmo suplício o 
^[^^ 

Ldo 
Reg0 com esses qua-

Lima, e Domingos Tetomo. Exultava i^uiz ™> * 
Amaro Gomes

postos em liberdade.

AS GRANDES PÁGINAS DA HISTÓRIA BRASILEIRA

A REVOLUÇÃO DE 1817
E SEUS OBJETIVOS BRASILEIROS

Domingos José Martins

é apontada de sepa-
ratista por muitos
historiadores. N a
sua proclamação ao
povo pernambucano
o Governo Provisó-
rio prima em acen-
tuar a expressão"brasileiros" e não"pernambucanos".
Refere-se ao "gene-
roso continente do
Brasil". Acentua no
último parágrafo •.
"A Pátria é a nos-
sa mãe comum, vós
sois seus filhos,
sois descendentes,
sois brasileiros, sois

pernambucanos". Estendendo-se à Paraíba, Rio Grande do Norte e
Ceará a Revolução tinha um roteiro: infiltrar-se por todo o tem-
tório nacional. Jamais pensaram os revolucionários em separação.
Essa iniciativa poderia vir, num caso extremo, num desespero de
causa O que de fato existiu foi a tendência republicana. Alguns
dos revolucionários, entre eles Antônio Carlos, bateram-se pela con-
servação da forma monárquica com o acatamento a pessoa do rei
a quem pediriam uma Constituição. Vê-se por aí que nao havia o
oenslmento separatista. O ideal republicano triunfou, graças a ene»
^fí de Pais cie Andrade, o futuro chefe da Confederação do Equa-
dor A pecha de separatista foi atirada por historiadores come
Varnhagen, Pereira da Silva e Pereira Pinto "os três mais emmen-
tes auxiliais da inverdade na história das revoluções nos Estados
do Norte" Acentua Ulisses Brandão que "a malevolêncm de Varn-
hagen vem do seu fetichismo monárquico. E» ele o escritor que na

História Geral do Brasil, escrita sob os auspícios do Imperador e

declicada ao Augusto Senhor diz "os reis são a imagem da miseri-
córdia" E quinto à revolução de 1817, obtempera que "e um as-
sSito pari SÍ ânimo tão pouco simpático que, se nos fora per-
mitido passar sobre ela um véo, o deixaríamos fora do quadro que
nos propomos traçar..." # # #

Bem diferente das atitudes dos pernambucanos foi a do governo

Enauanto os revolucionários faziam questão de instituir um regime
de paz e de confraternização, os áulicos do Rei se desmandaram em
nráHcas de terror na reação contra o movimento vitorioso. Contan-
do com homens da insensibilidade moral de um Conde dos Arcos
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No estudo da revolução de 1817 é de notar o procedimento humano
e cristão dos seus chefes. Pequenos incidentes, sempre naturais num
movtmènío politico desse porte, não puderam macular a nobreza
^Intenções dos republicanos. Prefaciando .¦ ™rra-da Revolu-
pão de 1817" de Moniz Tavares escreve M. L. Machado, yuando
SSre os republicanos não se ouvia um único impropério contra a
mona,quia7nem exagerados elogios à república, eram «W-.
,,„„„,,„ trdado" por "infames" e mandava o Conde dos Arcos
Sfa todSfVSo seguissem rapidamente os soldados baranos
autorisando a estes, como coisa licita, a atirar naqueles como a

MpIo Morais referindo-se à figura odiosa do Conde dos Arcos,
obÊr# "O? abusos e violências praticados pelo conde dos Arcos
contos perrSnbucanos e a execução do padre Roma, ordenada
oor 

"le 
debote de um ligeiro processo verbal, produziram geral es-

Lpefação ainda mesmo8entremos membros do governo; e se pelo
ovtodeVde abril de 1817, foram aprovadas as medidas tomadas

em re ação aos acontecimentos de Pernambuco, todavia o ministro
* T^!n? Tr.más Antônio Vila-Nova Portugal — desaprovou em
reservaoTo seu pro^dZento de mandar matar na Bahia, sem as

garanüS?da lei, os membros de revolução de Pernambuco que lhe

caíam nas mãos, mandando que cessasse de o fazer .

Merece especial referência nesta breve noticia sobre a revolução
de 1817 1 influência decisiva das sociedades secretas e a ação edu-
Siva do Seminário de Olinda, fundado pelo grande e eminente
his^o d José Joaquim de Azeredo Coutinho. O Areópago de Itambe,
Sado pelo dr? Manuel de Arruda Câmara fazia intensa propagan-
da drindependéncia e da República. A Academia do Paraizo e a

Academia de Suassuna eram igualmente centros de intensa cam-
panrTa libertadora. Antônio Carlos fundou em sua casa uma Uni-
versidade Democrática. Por outro lado, as lojas maçonicas agiam
no melo sentido. Quatro lojas se criaram: Pernambuco do Onen-
*e Pernambuco do Ocidente, Guatimosim e Restauração Pernam-
bucana Oliveira Lima acentua que "as ideas republicanas no Brasil
são pode-se dizer sem risco de incorrer em inexatidao, o resultado
dtrêto das suas sociedades secretas algumas delas disfarçadas Cor» o
nome de academias, devendo englobar-se nessas instituições de ca-
-act*r revolucionário as lojas maçônicas importadas do estrangeiro,
rebentos de árvores européias ou meras criações originais ameri-
canas". .
Foi nessas sociedades que se formou a mentalidade revolucionaria
de 1817 A Revolução não foi, pois, fruto de descontentamentos de
quartéis nem ação de desordeiros de rua. Ela nasceu da pregação,
da doutrina e da cultura ministrada à mocidade daquela época.
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1 ACADEMIA CEAREHSE BE LETRAS
¦¦ mi

A MAIS ANTIGA DAS INSTITUIÇÕES CONGÊNERES NO BRASIL

Talvez 

nem todos saibam que a Academia Cea-

rense de Letras" é a mais antiga das institui-

cões congêneres existentes no Brasil.

E Cantiga até do que a "Academia Bmto. d

Letras", por isso que foi fundada a 15 de Agosto

TRQ4 e a "Brasileira" é de 20 de Julho de 1897.

Foram euftatdadores: Barão de Studart, Ju8t.ma-
? Serpa Farias Brito, Pedro de Queiroz Dru-
7 ^rn^ta Francisco Alves Lima, Antônio Au-™io dd: vt*x» vle%\\aòd:t;

Cavalcante, Antônio Fontenele, Franco Rabelo e Be-

Recebeu P™""* ^„t Ha Cerniu Fr»-
Cearense, por mfluencia mamtesta do

cesfl, como em Instituto do Ceara 
^^^ Estalu.

Instituto * ftWJ 
^ScmCdo^auo de Sua ta,

££ Smea^ttrde Justtaano de Serpa,

- ,i« «;tiií.nrt e realizaram-se em sua rcsiuw ,
rao cie òtuaari e icsiu» ,, , « Barão do Rio

«í»*£^£ - ¦*--
ri"enumcf:Udé sua Revista, hoje segtadatae, saiu

2- pS- <>a «iPO^fia «Studart» .«

No governo de Justimano de Serpa em 
£

°X^:VTnc?^e,lS:rdo Mo,a, um

resgrr:se"^=**** &»*
r"das :rt"-Xvnrra;:;, l-^
Alf. Castro, Rodolfo Teófilo^J™**£ Valdez, Mo-
nho, Adonias Lima,. Juho Maciel A

reira de Azevedo, Carlos Camara^ev

ro e Antônio.Drumont de ública
Justiniano de Serpa fe-la dec lar ar de 16
pela Assembiaa Lcg.sla rva c ua mensa» &

de Outubro de 1922,P^ltea 
J morreu poUco de-

de um prédio Mas, o 
^Sria

#&£" uuSàX ÜoAed«tao d,- *>

SmUvenida AUjertopNeP«>J%m» orga-
Na 

rsidên«a 
Ma o Peuoto, ta 

^ ^
nizada, em 1930, graças au gua

Peu, cm. sessá.> reahzada «» • 
íd|ncia de

S^AudradtS, então, eleito presidente Au-

tônio Sales.

Mor Barreira. Presidente da Academia Cearense

ie Letras.

a*

Desde 4 de Setembro de 1936 está filiada at Federa-

Jodas Academias de Letras do Brasil, onde foram

seus primeiros representantes Monte Arraise Carva-

lho Júnior. Atualmente,.são .seus de^ados. Monte

.Wemis, prevalecendo o nome da 
punitiva

nhares como ^^^^^^Brasü meS em yer con-
disse da alegria de todo o Brasü mental 

^

rtreindcsrtiví^^í maior da gieba

ÍCf"w 
'dessa, 

união muito se bateu o acadêmico

M^rr;r»HS Srar?» 
"ceará", cm

S assina: ta ardente ap^e neste.tardo ¦.

tatuto., o seguinte dispositivo:: denle
«Em homenagem 

^^*i -rviços à

tos".

•' Crar^ • 13 a -- Padre Misael Gomes da inlva
reira Graça} , ia. *« c:iv_^ -14 a — Ja-
(D. Jerônimo Tome de Saboia e Silva), 1*.

fl^^^^^i B
fl Ifl^^^Y. '^£3§£^.>^J |

flfl' ___________¦_[ I

I l*^" iiáPl I¦fl BgliP^ * ^P^l^^^ ^^ ^^__________________________________________________H
_______ ^p^ Bi ^|¦__. w * V_íiá___B _ '"-________________________¦

^H ^fl 
i -.¦¦ ",___^_fl

^___l _______ fl^^^^^l |P^^^ * sl^__________P^________________________________B

___________________________________________________f!P_ r:_JÉfÉ9Í_M 1^' *' r^H
flfl flfl__bí_^ ^^^aM%''lv^^_fl ___fl^ ' ' ____________________________________¦______g__?;7- vY^^sa-MBaSsfc?-^:: ______r •. ' ____H ___¦
________________________________J_________________P^7 _fl

flfl fl^^ • 'YJB>Br§Ê^r ' *__________!

____________________________________________________________________^^ •'*'' '* ^^1

¦. S__flfl IV^' *í____i m__c.' <"•• -flH_? ri_l_l _

'^_fl_k * 
, ' "™ \m fl

k i* ' * _¦

JF '-''9 ___¦
7 BSi_r*. JRí ' ',7^_i

, .-'Yiãfli flfl

'^BSB|r-:.-•'^Y'.;<> fl ^flJPK__»-- -í^fl |
I•'**-*.fa_F^VC- 7. flw '¦' ^fl

^^"•'¦^¦•^^i? - 'flÉRÉLvu' i_'Ir?flfli I
tjM^^*j...a. ^MMjjM»ffiffl^<^flJB Bfi^^^flHk'^^^ r'^^' 

'H ^|
»ií_à»rfi__^_i_»a*>3'«^_^_ í^_P^'v;:_i flF^^^-B-K^ ^S^I_^^__H H-^-_______b____V^-''''' '."flfl

"v-»?.í_S^ _H_;'^I ^^ \jm m
s»^^Í^K__H_^_Bi _^_^-'-'';^_________r^':í'' ¦" ____H flfl;v ,8W _>_¦ ^__T _^

Hl _____!______! H

Tomás Pompeu
A. C. de Letras.

Sobrinho, Presidente de Honra da

Barão de Studart, idealizador e principal fundador

da Academia.

_______9_B____Hã-^___________________i_H___Kmn WS^I^^^^^ilmmm^^^^tmWSmm '¦
Br^^^ ^^^B ¦ * *

____r ,_^_^l.______________R____l_^_n_______________H
_____)_____! tít." ^"S_____iflHflH____i
fl ____r '• A'¦ 

'-. 
7'**•'»'''' ¦-,¦-;.•!

^^B- ^___ iSop ~: ' '^b
i___L " £? '^P^^^^^HraÊT^I ^^^Êr ^Y

"** '•'ii_Slfc_ 
%*_^ *" jI •

(

* *^ ^^IH__H_pí:' mi$Ê&f: '5

P^»^':íír:-7-:-7 ¦¦¦:—:'''j^^^Hkç'Í/'-T¦ ,; ¦ -tS*

Raimundo Girao 2 ^^
Aguiar; Secretario ueia egro; 2.° Secretario:
Secretário: Abelardo F. Monten* 

^
A. de Filgueiras Lima; Tesoureir^> i .

de Furtado; Bibliotecário: José da Cruz rimo,
de ru" 

p"',,. 5es. Fran Martins.
rotidírreus qu.r r^ tr^.
guidos ,ta 

7r-^0âTcydNc^AdoHo Cann-
T 2a - Luiz Cavalcante Sucupira (Alves Dias

ía.2\.3aLU! Antônio Martins Filho (Antomo

Z2£ d/Vasconcelos), 4, _ R^-%^

(Antônio Bezerra de McnccsK í^ 
go.

ÍST tf CirWa. «d , --
^™dLinhSra(?DTm»taPJ«8-Braga Cavai-ternanae Carlog Barret0) ; 10. --

Stado%er„aIdUon,encgro(GonXlr^r 
c

lardo Fernando Montenegro [Gon^es f&__ Joa.
Sola c Albuquerque Melo Mororo) ; 11- Joa

der de Carvalho (João Brígido) ; 15.» - Joaquim

íí' R il.- 19a - Martinz de Aguiar (José de
Moura Brasil) 19 ™] 

Wo pint0 (José Libe-
A«eL"21"- Antont Filgueiras Lima (José

Cttaano < c I encar) •, 22.» - Alba Valdez (Ju,t,
Martiniano _ Henriqueta Galeno (Ju-
mano de Í5erpaJ , za. __ G ão
venal Galeno da Costa e- Süva) , 24 Marüns

Justa Lívio Barreto); 25. T 
Manoel Anto-

(Manoel de Oliveira Paiva); 26. iVlanoei ^u

nio de Andrade Furtado (Manoel Soares da Silva Be-

Irraí-i^ - Adonias Lima (Manoel Sonano de Al-
zerraj , *'• ^ 

(Mario da Silveira) ;
fcTgâ - (Paitao Nogueira Borges da Fonse-

fa) . an a!l Josafá Linhares (Raimundo Antônio da
2° l T • ^ • ?1 a - José Leite Maranhão (Raimuu-
Rocha Lima) 31 Joséj. R&_
do de Farias Brito) , 02. — José VJ p

xnos (Raimundo UlissesjPennatet 33 -JoãoMPer

hoyre Silva) (Rodolfo Marcos Teofilo) 34 Uolor
lWeira (Samuel Felipe de Sousa Lchoa) , áo.

Car os Livino de Carvalho (Thomas Pompeu de Sou-
Carlos -^ino da 

(Tomás Pompeu
sa Brasil), ao. nugu Manoel Albano
de Sousa Brasil, senador) ; 37. — Manoel aid

Àmora (Thomas Pompeu Lopes Ferreira) 38 —

Francisco de Menezes Pirtentel Tibúrcio Rodn-

lXZ) 39 a - José da Cruz Filho (Tristão de Alen-

STAraripe Júnior) , . 40.» - Tomás Pompeu Ff

lho (Vicente Cândido Figueira de Saboia)..

te a residir em Fortaleza. .
Com a aquisição de outros valiosos elementos, a insH-

S£o relcmp^rou-se de novas energias para prosse-
•ruir a sua marcha galharda.
A "Academia Cearense de Letras" forma, com o Ins-

il ao Ceara", um dos mais notáveis centros de cul-

rim,°aPtra da Luz está -m^.na.^g^
todos os movimentos que forjam a grandeza aa .

nalidade.
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Marisa, com 2 anos, /iZ/ia do cíí.sarí
Francisco Xavier Falcão.
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Maria Lúcia, com 5 arcos, /i//ia do casal
Adelino Lui.

FOTOGRAFIAS TIRADAS
NOS STUDIOS DE

F O TO PREUSS

(SÓ CRIANÇAS)
RIO — NITERÓI

Maria da Conceição, com 8 anos, filha do

casal Raymundo Mendes Sobral.

30 Ilustração Brasileira
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j • ^ A* rpeistrar o casamento de

N 
5„ Podíamos ~dereg^ra ^ ^^

1^ Jorge Luiz e Gabnele jl orientador des-
de Souza e Silva, amigo dileto eprmcPai o

ta Revista. Mas, ainda que nao fosseseporublicidade em
outro ainda determinam W~>££**o um autentico
tomo das bodas. E que toi o i. Santo Iná-
acontecimento social que^eumuna ^ ^d ^^ ,gue
cio amigos e admiradores das duas oportuno

01-a se entrelaçam e^"ía'rI™S.ude desse sacramento.
se nos afigura recordar a 

^a^tu__ é uma imagem da
O matrimônio — ensina a Jg -. egte motivo, in-
união de Cristo com a sua Igreja e, esposos que
dissoluvel. Deus mesmo une^ aben*. suas esperan.
nas mãos Deledep°S'Soentte os trechos mais expres-
ças. Apenas isso, colh do entre Luiz e
slvos da Missa que^ selou «*2*«e ato que íoi, a
Gabriele, diz ^m alto da 

f^ndeza um esplendla0
par de uma gr ande demonstra 

go elegância. As
atestado de fé catol^ca\t^a°elegaX, felizes... Deseja-
noivas são sempre l*^***2. 

perene e que os noi-
mos, porém, que essa 

^^f^Wos dos seus maiores
vos de outro dia mirem-se °°s 

^^,er£eiçoâ-lo.. .. Dis-•ter. isps^ssssrr^. «*.~** -

tüÜ

____________ "/¦fll
í**i^w^_S«3--B _i-H * *«''^$^___ÍÍ_H H_____H IB __ã__ify*^'•".?> *!3wSH_i 3_9 99 9** _**'*^____'F,_l*_fi____l _¦¦__.\>_-Í-99^--1HÍÍP^m9^-_-_9_M--_9 _-_-_-_-_'9l _-_-9___grrr..;at^__. EáiM __FU1 li_sBP

V._H^~-9_._._Hfl_P'_H PuÍH _.ü_i_ü^_í_l _i_i_i_M_B _i_í_r bí^S^í1'_P_HPf__ '
fl PB _T__kA_^T fl flfl V_._Hl_fl 'Pffi.
^H 99 m' flfl _H^_fl _i_M ^l_^llü

_-_-B_i^__--_-H B^^Hfl.-.. t^_í_ííjÊrí^H Hk^_H _i_v ^^H _H^-_HT _i_i_i_A
^H _Hk_H __B______J_H _K__í_B_É_fl __HHn**»*''^-Pi^^-i _i_m * **
^^ flflflfl ___PlFr^!_fl _^_!_^^-M^^ig_-_ií_^y/__B _t_fl ksIN^íS

^ii-W^fl l-: 'fe "£v '^flftfl B
fl_E__ 'flfl' - •¦•',«?*. -^fl fl

BH _________________________B* '•' ' '-/EfeJ* -A.. *: •"* 
^H _i_HIH li 4_k-*3 mwm __Efl_B_f!i-jl _B| .A

^D B__m_5^B KS fl _flfl BjwM__F/> " "^ fl
fl nBWMJH^ i ¦> ^H_fl H ¦
fl H__*K3r:- \ \1 H

C^58ytòA?:\'A ^fl fl

wj .fl-H ' . ^*T* y ^_____________________BBHfc_^_/fe_
' .fl Bl___ ír \fl H
flB fl_L:ífe;"' : y k'j »'VNM 9_B°9_I -«ifl 9'9 9>fl9 í ¦"•¦¦- 7 / • '¦.mfl 9

^________________________^____M si^M

vfl mm^^mWll:Wmmm7W7r¦¦¦¦ 'Wb !V^H WLwm\m\
WM mmim f*mmmW'/ ', ¦ %*m Mm^H _H_L _IR l__Mv_£_<. ¦¦'' _£'?¦-•.• *ftü^aVl^H
^H .H.'' :^^H^^P^ tf | ^-_i -H
^1 fl IBIte'' '._ _l B

^flflflflflflflflflflflE' 
'¦ :;'9_flH__ ____H H^^^fe^"":

\ BH' ':fe^^K^^HB ^^^^
flfl - í^kmâÊÊ w^^^'

1-H P^^

"~ '''•.'.¦¦.-.¦¦'¦':'¦•

M^MiiM9-M9-flHflBl|-**'
_-___.«-_—t-g^v ,_../.-. . '9HK|KJ^^^^B. ¦

____—_____________i __k^*.*_H Hl'
IH_M-B__.'<___ ____»'_9 ' ¦ ¦ B

_H ____¥_¦^_9 ^H^H ''J-K__S'_I_D _l_K_Ew' ¦fl BSi''9 91
Mi!9^S 9 9'K: .^H __l_9 91!

r'""'' .'4íi_H H_____H _H __•fl Br *« IHH Bl;''
¦9 ÍWW919^".'.'¦•'' feÁ'^_M_9 _^feS:'í,: ^i 9_rfl HPflF ^^^ fl HP^^M II'-

_i_k. ,s" '>"iv^H MÉ lii'
_-_-9 .._-_-_-_. <^ __9_^_l-_9 ^BRu^^hF^-H -Ha-' ¦ -9 '|||8fpaP'l Bfl mmm fll.j

fl H fll SP^-" " "^ ^^H 
Stí K'

K|fl ^iíÉ v ~ ***fl Bit fra Sp^fe"- . ^ _L jH IIIEtfl W*r'7-'"7. mmÉÊmm H_-Vl_i lll__fl __H__fl ___B__!_^s^^fl_H^HS___-^f-____fl _H_-.::fe __fl ..H l_kfl B^*'' *S_I__._H ___§
fl '•' ^^_^i^S^M lü~ ídfls5_HpF' _-_Hi--lí_H _i_i-^' ií* (W if^. * t ¦*"_¦» _i_Hlf¦¦ -_r r-trMr', '1B__-__9IP_I_I 91

-Bife-.* '^'MÉÈÈm »v jfl HI9 99 9_fV •¦ •'•?,H____fiiR. 9r-...'-. -.-99 9'f
9H ¦»«(• m-.__^_R££$3ft -H-Bj_._K-.fe It H-F _i_Hlfl':fl.i_._H <^_B^3B_9_P 7ímMl0M fllf
^H _H^4* Í^C^!* A_i_r '''L.^mmmmmWTWfi' WL. J..H

__9_íÉI|íIBí?^ ^^ jrrm'm^i ¦. &, 9 _1
fl fl' './Í7:'%t? ,'j. § */¦ w '' j___jfl flt»?^"ífe' "^SSmWx- Bwl

¦h?'/ *__^B____9i^l HH .1fl Bfl^/#*»E'• <•' .,w ^«PHK Iflfll H^fl B1-'- BB -HftpP^fe :?fl Hl'
fl -* I flfll^Hl <^H BBflÜ»- /' _PH IL_i_H-- . ---^i _Hrv ^^Êà^^mm* Ji _1_K• ^^H ____I_t

_l_9 ^_^_nii_._9 __l_9 ?« » .. feSf-F1'^ _i_9lt-4_H _HÜ ^^í___l__H flflf: ^»É-4 ' ÀmmmW • ¦ - ^^fl fll
fl flf fe#"5.' { varaSB /?^ liSfl Hh.

fl .'i^ii ^ '' iflto^^HB-L "^ ^B Hn

fl '' fl ' 'fe^ __ 
'*>w ' ^ ™|. "^.ÁÊl

_!_¦ íSf%9_9. " ^~-*„ *m , __9' _*¦¦¦ ¦ ^j.-..-,¦¦':.- .'-.....¦írTrfe.w.,;,¦ .¦,¦¦.:':-¦ -.. .--:_^___99Pi& __''99 WmW^m-' Wk. ^* _______ «_. jF '¥$*>^^ _,dri________Í__.T

H - '. fe-É-l s/l 9^9 ^9 ^__v*^Sí&< _E___f_Í£^__9 _H___^_c- 'íjr .j_._9_9_.__9^^fls • '.S^^^K i|^^^&lJ__> Ifr^lfe * if__i U

w^Lwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwwmm w 'fll
9 .' 911

^f» ' '''.;'V\ __BHB^i'*4_R_. H_H___ri
^^:fe'.'.':^P;í ¦ 7'7777C? fl fl/ fl -fll

W- ' fl fl^' "'-^^H Hwí' ; '''-* 1 s_r '^S _i_._i_>___. _^_flfls^^iâfflfl flflflfl -'.''^fe^fllIflM feí:": :;!#fl fl __fl _9______K * : __H flfl_l__Ht
_______________________________B _H • ik'w »__11 _¦ -:,.: ____i,R^Tfl B%* ' 9 Br - A ^^yo^i fl fll"3M_i 9#/' I flalllfew.:,. Wi^fefl | .fl IÍ
í3_S_^_IP_Í-H __B #'_ __fl t ____ ^DflflflH flfl ¦' fe* -__________________^_T'/.¦•^fl flâ; ¦ '-fei fl Hp " wflt" ^^ B flfl

W 'fl Bf® >'"jí fl __Kf ¦< !_____. r'Âm m ' fl Bn

.*'-ííi'í- fl BJ. ^^KillB K«Bk'%lflm ^pfl fl__fl Iysi*?i> ^fl r_^l9flH.^P^H _K: 1___ã_____k JÍ'._H _i_ib^^iHfl B $_&> fl flfl __fcTÍ.."í /flfl'^--'"B B" IEi'fe;.^_-_fl___ffl B9 fl_i . •• / fl m\-V ' T__t'9 9 Vi Bpa-. 9'1

k ... .'"'*'..'BB „_l ' .'^i^fl. I Ifl IIk__»___I fl*: || fl -ijé Ktfl K9 fiâf&i^__i "'
fl ¦*.¦'_.-*¦ fl fl íj É_i__i V sk fl lifl 99 9^^^^^^^^^^^^^^ Ç

Snlãce
EBÈRT NOBDSCH1LD - SOUZA E SILVA

cumprimentos dos seus mu-

meros amigos. O mesmo dire-

mos da Senhora Elfriede Ebert

Nordschild, mãe da noiva, cu.a

felicidade era bem um reflexo

daquela que aureolava o 3ovem

par Que sejam felizes e pos-

sam, segundo o texto sagrado,
.«Ver os filhos dos seus xi-

lhos".••

{SOUSA BRASIL
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Flagrante quando falava o Sr, Embaixà-

dor Antônio de Faria, vendo-se os Srs

Vargas Neto, Souza Batista e Góes Mota.

Na embaixada
de Portugal
a delegação
do Sporting

Sr. Embaixador de Portugal e Sra. Antônio de Faria, em sua re-

( ) sidência, no Cosme Velho, ofereceram uma bela recepção em hon-

^^^ ra da Delegação do Sporting Club de Portugal, à qual estiveram

presentes as figuras mais representativas dos desportos brasileiros, da

imprensa, da colônia portuguesa e do "Sek" carioca, que deram uma

nota de elegância e de brilho aos salões da Embaixada. Nessa encanta-

dora reunião os esportistas portugueses do Sporting tiveram ensejo de

confraternisar com os desportistas brasileiros e figuras de destaque da

sociedades brasileiras, convidados do Sr. Embaixador de Portugal.

Trocaram-se amistosos brindes, tendo falado os Srs. Góes Motta, chefe

da Delegação Portuguesa; dr. Antônio de Faria Embaixador de Portu-

gal; dr. Vargas Neto, Presidente do Conselho Nacional de Esportes; Ino-

ceiício Leal, Presidente da Federação Metropolitana de Futebol e dr. Lu-

cio de Souza.

A seleta assistência deixou a Embaixada de Portugal com gratas recor-

dações da encantadora festa e o acolhimento sempre fidalgo e amável

do distinto casal Antônio de Faria, sempre ineccediveis em prodigalisar

gentilezas aos seus convidados.

_BflSÍ^fll I-1i_flBflBflB-l_I flflflflflflflflflflflflflflfl^flflVB___üKflS ¦ m _____ ¦.mm
___________________3__Hlíllt^__i^_______E_a_f<1_^A-_H______ mmm^"mffl%& mmm^^km mWwMi-r ^k^ÊÍIKi^l __t$K . ________________ _____!! y ' j-wmssb.KBÍflH IA _____ '"

fl__i__flfl l__*5w_ flN0_ Ia.' _!_________.________i_ÉB___B_^_ ':':v 7: Mil lil_fl_____________________r iiTI^__________________flFi____________B Ti >. mmm^mm mWL_____¦___¦ ___&T__k_ ***_______?-£•_____________ ________r' __^________Z____3H _______K______H _____¦ -*í\ *iè Htt^l.- i • Jmmmw^amm _____¦Wm\ mwMX _P^_______k Xlrffim mWia^Mmmm ¦_¦ ¦S*''^:: .'"¦¦ __ll_|:$;ii
___» f>w WiS ____L____P ' -____¦_ r_rj_______________________r_f ^^________________________________P^^^^»l" ' I l_____F^I ^¦í''^?. •^
______»-____- _¦_¦ __>^__i__________________n?rj __r__>_jf'™ _K.'j__>f] __¦ - B _P«*?.í=_Prfl ^_l iBAiV _fll___l _____k_r< ^^______________________P_R_Bfl9^____; ^_í ___P______L_ • '

_LI _L_*_I H ____*¦ <¦ R_h «...W !¥'*"^-;3flr^B
1^1 Pv^^B |h 91 IJ iJrW W\ A^ÊmwkX ________________________B____B^______B_^' _l I -1 ^r I Bk__Qr ___fl _______ _fl IB_I

B__^'"-• _____________l !__________ ___L_____I

I _W__3_H __T' _____ _B V <?^^r^^B
_Vi K ¦ ___\_f________tH
________»' "''^_^H __________iÍ:lfÉ'^______! __________IÍi_____^___! _____fl^:. ^_____l __¦ _^_____l

BJÉipppiBfl ^»|ll^^B _____Pll___í' mW _____b í^B ___________^______! BI

______! 0 li P«-^ l_] RI I'
_______________________________________________________P^ _____K.^-_I _____.*^<J_«_____I ____tiü^H _H '¦

II

_________! ____K______! ______' _____I_____F': 
^^__B^___! 

________P^f
W mm WÈÈ __P

i Aí ¦ ¦
1 ' ' ¥v''

«'¦>•*_ ¦.¦i.r-i — -w™.-.» Ml ¦ " •¦* !fM______B_ ¦___¦*¦ r ' Mâ_____*t*_9_____HP ____«____-___-______J____l«¦¦¦»».. -V ;¦>. AA PLl MMmwl IWmWÊ i..____i_fc_i u. J*_l L__£.'..-. A: .-..: . y- *:.aftô_: :. .^-;

__fll Buwtifi' '¦' 'A. ^*M-_-__^8>1_____3p^---B-B^__________ll •7'^R_^_____I lf<_M____l _________r^ __^^^^k. _______r^______r_______r^______________P ^______________P ___flSI t^*-.* •"____*•• A _^^k í-'wfl«i___f_____v^____fl____K____D__B **• 'wTmWilfli W_"mJj*mfllP|B fliSt ^LW_^B __-___a.^___B BPL_^B ________L_J__ü_____fl

WÈ-WÊmMít ~\WÊÉêr*s/ -'• L* ' -^^ ¦*^ff- ¦ "¦ ¦ ¦' ^^^flfl»Jnl»i»^' mm^M^mWmWm^ÊmW^tm 
\ 

3 * ______________B ^ffiiliim i!J
f ,. >STíf. [: ' '•'^?_________P^^^ W '" I '"i-"-'i 

&.'Jlli.ii'___ ¦Tni
' *'*. ;¦" 3|^fc___^_^^^^^^^^^^^2__5H ____^__l__________í Lgy_j|___^i_|líBif___tll$i "-'-fl I

Ím\mÊkm'r.'<- WM W\ 

y 81 fl I- "'^i>____________________________________________[n m^mmi 1____l *í í____ _____ ______________________________________________________________________________

flM___E________________P^'^__ y ^l_P^^ Brtlflfl __P^m _B__| ¦ j*.<3l _Pfl tHWi ¦ ^___ Mk^_^^^Ji ll_____Íf_',^'^M_l Bi" wjB_3_S_
ÍRi________F V________H_fl___i_______. '-,i™r tt -«j___r^i T% jém _B____nPL*M_ JSmrMmmmT" "-mmzSm" "ri K. jt__^^^»> i^^__k\_i'_____l J_______8L<_l-_ F:_í___rM fcflSy !_____&.

____fea <H|i M ¦ Vm ^ifriM ¦% V Ji_% i*!11* 'H_____T ' ___r*_H «-» .__M ________>__^______.\ ••., Mm 'mmm^^mmmmrmvr'llAfHMBr ___________%. _B__T%' ^^_____K^*' '^H ________ W' M«^__C^ll%t^r*___^í- ________^ÍH WLmmmmWimWmWmX m\ ** ____L *"* _J<1I -T %. ______! _K_!^^W|^^.V m ¦-»• j I ^fl• 1___^^^^_ MW fftfv' ^________flL^JT Ifl MWã
I _____f^«i___r___r^__?l _______ ^__A • lt__¦—'_¦ _______ 41 ___^"íj__ Jl * ________>! __B_k __fl • A____T~ ___<¦*¦ :>VB/'tw«fl Kv*' '^l __J_T____I I -fl -__i^-_B _r

_K_~^^_L^1 ______¦_______. ______mh ______I ____.V^-K__i _¦____ K ___i Hl_¦* H ¦_____¦ ¦__'¦"''JI ÇC^K^fc^ I ______ ________r__i
_________L. ^___________L*Pfl9 _________k I l______B______B ___________¦ Wk ^H ^H^| _____B______________> ^H _________' •Af^^mmmr ^mmmmàaJMmt W _____i _K___fl_____! __B 41 II l____H __r Im^ __^hÉ l_l______ Bl __________ül r _____! II __> ____________________________B_____________________RíÉ__B__a!Hi _¦¦ _____¦ KM ___¦ 1

_l _F^ •__,_. I> _P%___p| _____¦! _. __l I * __L ^«Rl - .'lm_____l ____ ^_H_________________________________________IJr________________________iP^HI^_^^H^Ste-" ^4__________________________r:: - ^n wa?S ___Ps____B^F ¦ IP*fl __nv__iffl H v - Mmm^.W^SW^MM^^mrmmm ________ __Br?___B«B _¦_________.» tí ¦ "^M V ¦ ¦¦^- -___B a Àm __lAJ __Mi /: ¦_¦_____. 1 _____r. 1* «*¦ r ¦ wr^km ___. ^w» ¦
BlVí ' mmmWf''^ ItT a_r''Vi_lr ^tI H';_D l_llh__./f méW*^ w™Jl ____^3lJ

___r-^»_' _¦ _| K''lil HL'«¦ ImI II HiHBs bi^i ____s j_r_F_í_.¥)' !£_¦__________wt; •j ^J| Bil *__H__P__r - ___R_H' vivi ___V/__L__I __i t J____________________________________________M i ___¦*______________.'' -' HL ^^__________________l

^^^ B__i Ia» II II _B Ki^r^l l__vl^b SSH li»»*5s II ___fl __F^B ___¦_,^__.lí___^^___^__I ___l
V Jfl *' __J_T-_-4_S__Í _B_F**1__I I 'S ^''iL^mm^mW^^^mm H^^B _______l ^________áí_____!l^________ __H*" ¦' 'Aai ____m_<r *^i a.-"» 3Í.—JW _¦_¦ _¦__¦ __________ -VMBmr --mm mt ^m Emtm ¦_________¦_¦

^H __W_______r^ J&kW mmTàmmm \mT^^ím\\ \wÉm?BmVm^m\â 
'"^IH ___¦¦**' 

^P^H _HHl
__^^- -¦ ¦'_______! ^^ hmo6B ________ 4' ^^__________________________________________________É____________H- ^^H __^__hh\ */'*:¦ "¦ flm
l_. ___¦ ____rT(S y ____^^^ ____¦_! '^B ______ v ¦ \ 

'S 
_____tvi" as ^3S _________r^^uHi R -y^»^fí ^S_______.r' mt! «SS ' *á_RL _H_r ^B"M"^ ^H ^H _______k_____i ^H _______w ________B A- -«..^H^KCK^^HKvs^^^^^EAll^flB^^^^^I^BB^^^^^K^^^^^^^^^^^^^^^^H*^_______T ¦-* Umw BhHRB^¦¦ ^ÂmmmUtáWW ^"^--' «¦ ^h HÉHIhI Hl _f HB IHaIHl^M-W-'' . . "^^.*J5ií BBHPlIlsW-'*^ €J__5_!__MHgSP'___m' a__________________________________________________________H1 11 _________________________________K_____^___________B_____B_______________H_iBBL'.g»L^*t^__H "WB^ _K____9 __H-fl '' "P"™^. ã j| !_______ :-.^_fl "' Hfll __%^___________^____iiii__IH__________________________fl

""iJÜr 
^T^ 

____B-___H fcl' JSmTAm _-_^^l B^^ _______ jfl _TtR 5.^ 3Í I
__M«_ j S^ •^•- j JrtM HTfl_fl Kr^ fll ______ _________¦- ^__l

s__L v ____L- __________ >^*'^^L" •-¦ ^ff^^a)BH^PHr*f|IB____-__________B-__B-fl-_^^ ' ______!
*___________? £*tb___L '¦ 7<._fj^^cçflfi i<i^SEBmB__^______b^_B_^__^;^-'' -.- I
^3^í"*"**'*'"** '*-^8 '_£-^H____^____Shh______i^_____________J ^-* •"- •*_j<tr*>^Jtfl^pBasyiJjwf'**^ *'íffãW&-L__!W"__K___HB!I___I u/ A^^jwwTjB9!)6"_SBwtH_MWW^flflj^fl^^ .^^r^j^-^^^'¦^^^^q^______E_^__SI___Hfl

m -. •---«.. ".'„"" BbS í ' n '---— /^TJfe^j^v^^.A. ,g*SJ?lllÍI^EMn:iy^ jH^;_L.'_^^5__^_íÍ_3

C/m elegante, grupo de
senhoras em compa-
nhia do banqueiro An-
tonio Sarda e outros.

¦ \\4ii .i$V-?.í ¦• ' ftlf

y4 Delegação do Spor-
ting na Embaixada de
Portugal, vendo-se o
Sr. Embaixador e a
Sra. Cantilo de Faria
e, entre outras persona-
lidades de destaque, os
Srs. Góes Motta, Var-
gas Neto, Souza Batis-
ta, Joaquim Campos,
Herculano Rebordão e
Muniz Pereira. .
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PRÊMIO BRASIL
Flagrante colhido no prado do Jockey Club Bra-

sileiro quando era disputado o "Grande Prêmio

Brasil", vendo-se num deles o Presidente da Re-

pública Getulio Vargas entre o casal Dr. Mario

Ribeiro, Presidente do Jockey Club.
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O 
nome de Enrico Castelo apa-
receu aqui antes da guerra de

1914. Era futurista. Trouxe da Ita-
lia alguns quadros que expoz no
Rio. Tinha muito talento e muito
espirito. Pintava audaciosamente,
e ligou-se ao, grupo que pouco de-
pois desencadearia o movimento
modernista. Mas não era um mo-
dernista do gênero dos deformado-
res da beleza que infestariam o
mercado, e sim um artista que
procurava dentro das velhas re-
gras formas novas de beleza.
Muitos anos passaram, e agora
Enrico Castelo volta ao contato
com o publico brasileiro. A sua
recente exposição realizada em
Belo Horizonte no-lo mostra
animado de entusiasmo

ENRICO CJiULI,
PINTOR E POETA

pela arte e disposto a não se deixar vencer

pelo desanimo. Pinta brilhantemente. Os ele-

mentos oficiais de Minas o festejaram epres-

tigiaram a sua bela mostra. E Enrico Caste-

lo poeta, escreveu um soneto a gloria do

Aleijadinho,. um. lindo soneto que vai a se-

guir traduzido daquele sonoro idioma gentil
em que Dante vasou as suas estrofes de ouro

e chama.
A gravura representa o "Retrato simbólico
do Aleijadinho" que Enrico Castelo compoz
inspirado na obra do gênio torturado que es-
culpiu os monumentos que enchem de orgu-
lho a arte religiosa do Brasil colonial. O so-
neto, o poeta o escreveu em italiano e o ver-
teu para o brasileiro, demonstrando nessa ta-
refa grande virtuosidade.

Aleijadinho, nunca tua figura,
teu semblante não vi, mas que me importa ?

toda cousa de carne é cousa morta
se amor por arte não a transfigura.

Minha mente portanto; te figura.,,
mais que no rosto em' teu gênio absorta;
e toda a obra tua, direta ou Jorta,
mais te revela que tua face obscura.

Es tu o profeta miguelangelesco,
Cristo gótico, tu, que sangue côa,

tu, no verismo crú e no grotesco.

tu, eloqüência que silente vôa,
tu, sem rosto, possante, gigantesco,
ó desnudo artesão, que o sol coroa.

SINHORl-MESIN'1
r; nquanto existir o amor haverá o roman-
Li ce Mesmo quando neste mundo lou-
co tudo ficar materializado, e desgraçada-
mente caminhamos para essa cruel e doloro-
sa fatalidade, ainda haverá de forma embora
outra, um romance prático, de observação
e análise da aproximação dos corpos.
Mas enquanto não vier o cataclismo, vambs
lendo os bons autores, e entre esses um que
honra Portugal e o nosso idioma, Augusto
da Costa, — autor de muitos livros e bons.

Mas este "Senhora-Menina", que recebo com
dedicatória carinhosa, é um livro de grande
observação psicológica de movimento de
ação, de observação aguda, de analise fiel.

Bem sabemos que esse autor é um jornalista,
ensaísta e contista: Mas, acima de tudo,
é um belo romancista, que muita vez nos faz
pensar.
E' um consagrado pela Academia das
Ciências, e é um autor completo, armando
bem o enredo, criando personagens huma-
nas, fazendo estes dançarem na ronda da
vida, feliz na observação aguda, sabendo
contar os fatos e descrever as paisagens, fc
tudo isso freme, palpita, dentro dum estilo
alto e bem cuidado, neste "Senhora-Menina

que é um belo romance; que honra o^Portu-
gal intelectual. O que está fazendo Augusto
da Costa ? Nada mais, nada menos do que
uma obra bem pensada, — a crônica-ro-
mance do século XIX português. Este_ es-
critor tem um pouco de Camilo e de Eça.
E' um romancista português do século XX,
lembrando a época do anterior. E "Senhora-

Menina?" Êle abriu o ciclo com "Aldeia
Rica", que foi um êxito. Agora é Maria dei
Carmen, um sentimento de Mulher, tranqui-
lo e suave, que o destino marcou numa tra-
gedia dolorosa. Dizia um crítico, assina-
lando bem o fato, que Augusto da Costa fi-
xou nestas páginas o drama duma sociedade.
Há a análise quente de duas épocas, — a
da invasão francesa e a do sistema liberal.
O prazer nosso, se espaço houvesse, era
acompanhar este romance feliz capitulo a ca-
pitulo. E' o romance histórico português em
sua plenitude. Daí os nossos aplausos não
só a Augusto da Costa, como ao Portugal
intelectual.

RAUL DE AZEVEDO

FESTIVAL HIPICO-SOCIAL EM BENEFICIO DAS OBRAS SOCIAIS DA SRA. DARCY VARGAS

Na noite de quarta-feira, 16 de julho, realizou-se bela festa hi-
pico-social, no Hipódromo da Gávea em benefício das obras

sociais da Senhora Darcy Vargas. Houve o concurso da Sociedade
Hípica Brasileira em prova do "Steeple-Chase". A parte social cons-
tou^õTe um jantar dançante ao qual compareceram elementos dos
mais representativos da nossa alta sociedade. Efetuou-se um sorteio
de valiosos brindes para as damas e os cavalheiros que comparece-
ram ao jantar-dançante. Aos vitoriosos da prova do "Steeple-Chase

foram oferecidos prêmios igualmente de valor. A noite foi pois, de
alta elegância, de acentuado espírito esportivo e também de coope-
ração do grande público que superlotou o prado.
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J.A estudante uruguaia, Senhorita Violeta Rodrigues Maciel,
*i quando recebia a estola de "vison platinee" que lhe coube

no sorteio de brindes.

t 
' ;a ' ¦'

Ao centro o General Caiado de Castro, Chefe da Casa Militar do
Presidente da República. No grupo, veêm-se o Presidente do Jockey,
dr. Mario Ribeiro, outros diretores dessa sociedade e cavaleiros que
tomaram, par te; na prova de "steeple-Chase".
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[7m dos portões do Mosteiro de S. Bento,
obra grandiosa em ferro fundido.

PARA A HISTÓRIA DAS
ARTES NO BRASIL

N o dominio das Artes Brasileiras,
• - a recente obra "Construtores e
Artistas do Mosteiro de:S. Bento.do
Rio de Janeiro", de D. Clemente Ma-
ria da Silva Nigra, se nos afigura de
uma grandeza invulgar.
Sob todos os aspectos, essa obra que
acaba de aparecer é verdadeiramen-
te monumental. ; _
Com mais de oitocentas paginas, com
numerosas gravuras e mapas nos
fala desde a sesmaria de Manoel Bri-
to de Lacerda que a doou aos pri-
meiros beneditinos, em 1586, para o
Mosteiro, até os nossos dias.
Não é apenas um livro magnífico,
mas, outrosim, indispensável a qual-
quer estudioso de nossas artes.
Além de focalisar a igreja, as sacris-
tias, o claustro, tudo, enfim, desde a
primeira construção, no século XV li,
presta inúmeras informações que per-
maneciam inéditas. ,_,:"£. eQ
Ao simples folheio do texto, fica-se
na duvida do que mais admirar: se
a paciência beneditina do ilustre be-
neditino, ou se o acervo estupendo
que é a documentação artística e his-
tória da primorosa obra.
D Clemente Maria da Silva Nigra e
hoje grande e refulgante nome nos
domínios das Artes Brasileiras e, por
si mesmo, já se impoz à consagração
meritoria.
O Mosteiro de S. Bento do Rio de
Janeiro, tem sido o abrigo de gran-
des artistas, como Frei Ricardo do
Pilar, Frei Domingos da Conceição.
Frei 

' 
Agostinho de Jesus, Dr. Frei

Gregório de Magalhães, Frei Bernar-
do de S. Bento Corrêa de Souza, Frei
Estevão de Loreto Joassar e tantos
outros monges arquitetos, pintores,
escultores e entalhadores.
Em sua igreja e nos seus claustros
outros grandes artistas como José Oh-
veira Rosa, Inácio Ferreira Pinto,
Alexandre Machado Pereira, Mestre
Valentim, Pedro Américo e mais ou-
tros têm trabalhado como até hoje o
pintor e poeta Dr. Jordão de Olivei-
ra que acaba de restaurar inúmeras e
preciosas telas.
De tudo nos dá conta D. Clemente
Maria da Silva Nigra, cujo nome já
está incorporado, definitivamente, às
grandes figuras que têm ilustrado à
Ordem Beneditina e a História das
Artes no Brasil.

Vidro e Arte - novas mascottes
RAUL DE AZEVEDO

Veio 
de Murano, perto de Veneza, na Itália famosa, a Arte delicada de traba-

balhar o vidro em lindos "bibelots". E aconteceu que um dos seus pro-
fessores Alamiro Ferro chegou a S. Paulo e gostou da terra, da cidade e dos
seus homens. Viu também um mercado propício as suas especialidades, e assim
instalou na capital Bandeirante uma fábrica, por ora modesta, da industria de
Murano. E vi trabalhar por ele, e pelos seus dois auxiliares Giorgio Carbone
e Aldo Botti, essas filigramas de vidro, — bailarinas e piguins, cães e gatos, gi-
rafas e zebras, papagaios e araras, emfim, aves, feras e mulheres. Desenhos,

modelos, em cartões
ou estanho ? Nada.
Há um maçarico fu-
megante, soprando
o fogo, e o artista
com dois vidros ro-
liços e finos, alguns
ocos, maneja-os pro-
ximo a ele, e fór-
ma os belos objetos
que estão sendo pro-
curados como "Mas-
cottes". Em conta-
cto os vidros espe-
ciais, próximos ao,
sopro da máquina,
amolecem e o artista
vái dando a fôrma
que deseja a mate-
ria plástica. E dos
seus dedos ágeis
surgem rapidamen-
te as figuras, ani-
mais, flores, colares,
broches, brin-
cos, pulseiras, obje-
tos de adorno para
o Lar e para a Mu-
lher.
Os coloridos são da-
dos por outros bas-
toes de vidros, pelo
mesmo: processo,
trabalhados por
três artistas que
afinal são esculto-
res. Essas bailari-
nas ao redor vi fa-
sê-las em dez minu-
tos cada uma ! Qua-
si num sôprò. . .
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AT AVI S MO RESISTENTE
Üma 

das características da força do sangue, e mais
do que do sangue, do espirito lusitano, está em

certos hábitos dominantes no meio literário brasileiro.
O progresso material destes últimos cincoenta anos,
os contáctos com outros povos de mentalidade dife-
rente, as cruzas da imigração, nada disso atenuou
as influências do tremendo atavismo que resiste nos
miscigenados como nos puros descendentes de portu-
guêses que escrevem para o publico. Quem estuda a
literatura de além-mar, principalmente a de polemi-
ca e de critica, verifica, desde logo, uma alta dose
de intolerância para com os adversários e ao mesmo
tempo verdadeiros derrames de louvores sempre que
se trata de amigos. A razão sentimental, tanto para
o ataque quanto para o elogio, domina e vence a ra-
zão lógica. Não estou, por enquanto, fazendo alu-
soes à atualidade. Penso e escrevo neste momento
em termos de 1879, época em que Camilo Castelo
Branco produzia as páginas envenenadas do "Can-

cioneiro alegre" e nelas incluía esta observação pro-
funda: "Ora, cada jornal tem uma célula em que es-
fervilha um recheio de ignorância hostil à autorida-
de". Referia-se o amargo romancista "e furibundo
panfletário ao esquecimento propositado a que se
lançavam as glorias mais velhas. A juventude não as
respeitava e timbrava em não nomea-las, e isso era
como que o receio das claridades solares que ofus-
cam. Os ingênuos assim procediam convencidos de
que o sol deixa de nascer todos os dias só porque eles
se recusam a reconher-lhe a existência eterna...
A suposta idéia nova não admitia o confronto com o
passado... O raciocínio simplista dessa espécie de gen-
te fá-la acreditar na infalibilidade de seus juizos e
no terrível prestígio do silencio. Se não sai o nome
de alguém nas folhas pode esse alguém ter a certeza
de que morreu.

A "célula" nega-lhe o direito à vida. A imprensa dis-
tribtii a fama de acordo com a vontade de meia du-
zia de indivíduos plantados em suas colunas ou ao
sabor da propaganda remunerada.
Camilo Castelo Branco foi uma vítima de seus con-
temporaneos que lhe invejavam a opulencia de cul-
tura e lhe temiam o tacape verbal. As suas novelas
circulavam no meio do povo, mas a casta letrada em-
penhava-se em azedar-lhe a existência com um des-
prezo calculado e a negação sistemática do aplauso
ou do registro de seus trabalhos na crônica do dia.
Vingava-se ele em opusculos de circulação litimitada.
A divulgação de sua obra não se fez eni larga" escala
senão muitos anos depois do seu falecimento.
Setenta e três anos correram sobre essas considera-
ções e parece que a atmosfera é á mesma nestas pia-
gas americanas. As "células" funcionam rigoròsamén-
te de maneira idêntica. Os que não se enquadram no
seu regimento interno, não lhe freqüentam as tertu-
lias, não cabem no seu mundinho de intrigas, são
condenados a não figurar nas suas antologias para
escolas, nas suas historias de encomenda, rios seus
programas radiofônicos. São promovidos à categoria
de fantasmas. Os de agora aperfeiçoaram o sistema
antigo envolvendo os editores, os industriais do livro
que se dedicaram a esse comercio como se teriam in-
clinado para o ramo de secos e molhados. Cada edi-
tora possui o seu conselho intelectual, os seus criti-
cos mercenários. E' do seu julgamento que depende
a publicação de uma obra. Sem o seu voto inapelavel
o autor não tem outro remédio senão desaparecer da
arena ou recorrer ao dinheiro para imprimir o que
escreveu... Nesse particular não progredimos nada.
Continuamos em Portugal de 1879...

CARLOS MAUL

r \ GENEROSO PONCE, UM
CHEFE

w-x&s

Generoso Ponce

36 Ilustração Brasileira

Generoso 
Pais Leme de

Souza Ponce foi uma
das grandes figuras da Re-
pública. Em Mato Grosso,
seu Estado natal, atuou
com uma rara energia de
verdadeiro caudilho e lutou
pelo regime em horas difi-
ceis da sua vida. Pertenceu
ao partidp^de Pinheiro Ma-
chado, com Antônio Azere-
do, outro matogrossense de
boa lei que influiu podero-
samente nos destinos poli-
ticos do país durante longo

tempo. A biografia de Ge-
nerosp Ponce, escrita por
seu filho, com ternura e com
verdade, nãò é apenas o re-
trato sentimental do varão
ilustre, mas a pintura de
uma época histórica. Gene-
roso Ponce Filho, nesse alen-
tado volume a que deu o
título de "Generoso Ponce,
um chefe" reuniu material
de primeira ordem para o
conhecimento da vida repu-
blicaná num período de
mais de trinta anos. Trata-
se menos de uma prova de
devotamento filial ao pro-
genitor do que de um vasto
documentário destinado a

esclarecer duvidas e a expli-
car obscuridàdes da histo-
ria brasileira. O velho Pon-
ce cresceu no ambiente em
que abriu os olhos graças às
suas virtudes e ao seu espi-
rito de luta. Venceu obsta-
culos, criou a sua personali-
dade e impoz-se ao concei-
to de seus contemporâneos.
Governou o Estado, foi
deputado e senador. Venceu
uma revolução e deixou de
sua vida uma explendida
lição civica. Esse livro, bri-
lhantemente escrito e me-
lhor documentado ;¦ vale por
uma reconstituição histo-
rica preciosa.

^n;anMKEKíSi3él tPwwr«(M*W!llipw ^BPPBP^WUi*tM-WJ



JARBAS DE CARVALHO
E A ACADEMIA

* Academia Brasileira de
A Letras acaba de conce-

der um de seus prêmios
anuais ao livro de contos

de Jarbasde Carvalho: "Dez

noites de amor". DO mérito

dessa nova obra do ilustre
escritor patrício já tivemos

oportunidade dè dizer,

quando registramos o seu

aparecimento. Reafirma-
mos agora os conceitos en-

tão emitidos, e que tradu-
zem a admiração ao prosa-
dor magnífico e ao narra-
dor de esplendidos recursos

que possui a técnica perfei-
ta do romance em miniatu-
ra que é o conto. A Casa de
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das letras e da administra-
ção publica. Sempre traba-
lhando com a pena de es-
critor, Raul de Azevedo
nunca deixou, entretanto,
de servir ao país em postos

Jarbas de.Carvalho

Machado de Assis conce-
dendo a Jarbas de Carva-

lho o seu prêmio não fez
mais do que reconhecer o

valor de um dos nossos mais

fulgurantes homens de le-

trás da atualidade.g. i

tflT' flfll

Raul de Azevedo

que lhe confiou o governo,
aqui e no Amazonas, terra
adotiva onde passou muitos
anos. Espirito vibran-
te, Raul de Azevedo nos dará
com certeza páginas de
emoção e de evocação pre-
ciosas, e também alguns ca-

pitulos de historia, Com o
seu talento e o seu senso de
observação, demonstrados
em tantos trabalhos já
divulgados, as suas "Memo-

rias" constituirão motivo
para justos louvores a esse
nobre compatriota em quem
a idade provecta não arre-
feceu os entusiasmos.

«ANEL DE SETE PEDRAS"

Natercia 
Freire é uma

poetisia eminente de
de Portugal. "Meu cami-
nho de luz", "Estátua",

rismo profundo. 
"A Alma

da Velha Casa" é um volu-
me de contos, gênero a que
também se dedica essa de-
vota das musas. Agora te- ;
mo-la em "Anel de sete pe- ;
dras", título simbólico de ;
um livro de formosas estan-
cias, ricas de sensibilidade,
harmoniosas e sugestivas,
na forma e no conteúdo.
Não são unicamente versos
bem medidos, de ritmo so-
noro, os que compõem es-
sas páginas, mas estrofes
em que há poesia verdadei-
ra, poesia-emanação divina
da alma. Natercia Freire,
como seu "Anel de sete pe-
dras" confirma as esperan-
ças dos que aprenderam a
estimá-la nos livros anterio-
res e lhe admiram a força
espiritual. E' um livro exce-
lente, um breviário de be-
leza.

"TRÊS MOMENTOS DO
EXISTENCIALISMO"

O 
que carateriza o exis-

"MEMÓRIAS" DE RAUL
DE AZEVEDO

t t m livro de memórias é
U sempre útil, principal-
mente quando o autor é pes- .
soa que tem o que contar de
sua vida. Está neste caso

Raul de Azevedo, nosso bri-
lhante patrício, escritor de

renome, autor de vários li-

vros aplaudidos. Raul de

Azevedo está escrevendo as
suas "Memórias". Muito tem

ele a revelar de uma exis- ;
tencia bem vivida no trato 
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Natercia Freire

"Horizonte fechado", "Rio

Infindável", são. coleções de

poemas em que vibra um li-

tencialismo é a re-
volta da vida contra a idéia.
Para Kierkegaard a existen-
cia tem a primazia sobre a
essência. A essência seria

aqui uma idéia de substra-
to das cousas e a existen-
cia seria a vida em si, não

pensada". E' assim que Vi-
tor Visconti nos fala do
existencialismo no seu vigo-

rosoe erudito ensaio "Três

momentos do existencialis-
m0". O Existencialismo,
como filosofia repontou
com Kierkegaard, foi desen-
volvido e interpretado por
Mareei e Heidegger, e cor-
rompido por Jean Paul Sar-
tre, precisamente por aque-

le que deveria usufruir me-
lhor propaganda da idéia

que ele conspurcara. E. Vi-

tor Visconti nos descreve
três situações dessa doutri-
na, com argumentos inte-

ressantes e com brilho de

palavra. Os seus vastos co-
nhecimentos de filosofia lhe

permitem dar assunto um
sentido atraente e fasci-
nante.

AGRIPINO GRIECO
POETA

Na 
sua recente viagem a

Portugal Agripino Grie-
co foi recebido não só como
ó critico famoso que todos
conhecem, mas também
como o poeta das "Anforas".
Os suplementos dominguei-
ros desta banda do Atlanti-
co ficaram muito espanta-
dos com o caso e registra-
ram-no. Como O autor de
"Fetiches e fantoches" tam-
bém escrevera versos ? E saí-
ram gritando a novidade.
Ora, Agripino Grieco era
poeta, e continua a sê-lo
embora não tenha publica-
do mais versos, porque a
sua sensibilidade em certas
páginas de prosa denuncia
a alma do poeta. Mas o seu
livro "Anforas" não é por aí
uma cousa qualquer. E' um
livro que deve ser incorpo-
rado à sua obra completa
como as "Noces corinthien-
nes" o foram à obra de Ana-
tole France. De "Anforas"
falaram, quando de seu apa-
recimento, Araripe Júnior,
em longo e erudito artigo
do "Jornal do Comercio" e
Alcindo Guanabara em crô-
nica de "A Imprensa".

1...... §i
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JJ"FONTE DE AROMA

A 
poesia brasileira tem
em Amélia Tomás uma

de suas personalidades mais
representativas, nestes dias
de tanta confusão criada
pelo modernismo desnor-
teador de vocações. "Fonte
de aroma" é o seu livro re-
cem-publicado, e nele tudo
encanta pela simplicidade
do pensamento e pela sin-
ceridade que transpira doe>v
seus versos. Musica-de pa-
vras, jogo de imagens e de
símbolos, sensibilidade a
despontar em cada estrofe,
há nos versos de Amélia
Tomás uma graça infinita
e um vigoroso poder de se-
dução. Destaquem-se desse
conjunto, especialmente, os
treze sonetos que são ma-
gnificos e dão uma idéia

' 
exata da virtuosidade dessa

poetisa ilustre.
Agosto -^1952 37
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S. M. Haakon Vil Rei da Noruega

No 

Ministério da Educação, e sob os
auspicios da Legação da Noruega,
inaugurou-se ém agosto deste ano, •

uma exposição dè gravura e pintura ho-
mogêneas. Com esse ato, comemora-se o
80.° anivérsãriò de S. M. o Rei Haakon
VII. Organizou essa mostra em que figu-
ram numerosos artistas daquele grande
país da Scandinãvia a Divisão do lriter-
câmbio Cultural dò Ministério, das Rela-

ções Exteriores da Noruega, sob a dire- .

çao do -Dr; Erling Christophersen em
cooperação com o Instituto de Cultura - ,
Brasil-Noruega presidido pelo Embalxa- .;,.. A

dor' Làfayete de Carvalho e Silva. -.%;* '
A exposição .é limitada a apresentar ao ' ,-.¦ -.' Art„ „„...,„:
público brasileiro uma amostra, do desenvolvimento e posição da Arte noiuc.

S de pintura e gravura no século atual Não são portanto representados o»

Sés mes" es do Século passado como, J. C. Dahl, Gude, Tjdemand, Çappelen,;

Crnley, H^ret Backer, Munthe, Krohg, Thaulow, Werénskio d- ,e tanto», ou

fros A exposição dará uma expressão de geração que seguxu as dos idealizadore,

p realisadores da arte moderna norueguesa.
MaTs ainda a exposição não representa uma determinada tendência, dentro da

Arte plástica, nem um certo grupo de artistas. , ¦ ,f.
A exposição reúne ao todo 101 obras de 44 pintores e 17 artistas gráficos, entre

o« quais 9-são representados por pintura, bem como por trabalhos grafico,. O.

número de artistas participantes é portanto 52: os 48 artistas vivos' extendem-se

desde o nestor Rudolf Thygesen com seus 72 anos ate Weidemann com apena.»

29 anos e inclue os maiores nomes da atualidade. Em outras palavras se pode

dizer que a exposição é somente uma espécie de traves da arte contemporânea

de pintura e grafica norueguesa sem pretensão alguma de mostrar a maestria dos

artistas noruegueses. , • • . -

W$^^*?mm&m$M$ - lado do Daomie, Un, pe,„e-
no número dos seus melhores trabalhos gráficos como: «Aut0.retrat0» 

de«Moça doente", "Vampiro", "Retrato de Augusto Stndberg , Auto retrato

Uma Sirt^-W* -a.Uada há pouoos meses » Pari,.

one foTtambém comentada na imprensa brasileira constituiu um grande sucesso.

SuÉtí õnT.ta; ano entras exposições. Mnnch foram realçadas, por exemplo

na Inglaterra, Eseossia, EE- UU., 
^e 

S^a..^ 
exerceram suas,atividades artís-

ticas durante este século sendo que o quadro mais
• velho entre os exibidos data de 1907 ("Brilho de Sol

Preto' de Nikolai Astrup 1880-1928) e os mais re-
centes de 1952 (Ludvid Eikaas: "Composição ).
Os trabalhos gráficos exibidos começam com as nove
obras de Edvard Munch (1863 -1944), sendo a maio-
ria do período de 1894 a 1898. O mais novo é o.pin-
tor e gráfico Ludvig Eikaas (1920).. Interessante e
Paulo René Gauguin (filho de Pola Gauguirt — no-
rueguês naturalizado -; e neto do grande Paul Gau-

guin). Paul René Gauguin — e autodidata na arte

gráfica.

Oluf Wold Torne (1867 -1919). "Maçãs e cac-
tus". 1918. Pintura pertencente à exposição
"Pintura e Gravura Norueguesa" no Salão do
Ministério da Educação e Saúde.
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Pau/ Keaé Gauguin (1911) "Hipocampo". Gravura pertencente à ex-
posição 

"Pintura e Gravura Norueguesa" no Salão do Ministério da
Educação e Saúde. . .

Per Krohg (1889). "Retrato", 1944. Pintura pertencente à ex-
posição". Pintura e Gravura Norueguesa" no Salão do Minis-
tério da Educação e Saúde.

Entre os trabalhos gráficos encontram-se também vários que representam
tentativas de criar arte dentro do poder aquisitivo do povo.
Ê 'esta a primeira vez que uma exposição de arte norueguesa é enviada a
um país ultramarino, sem contar os EE. UU.
É a primeira exposição de arte norueguesa a atravessar a linha do equa-

• dor. - ' • í- -
Todas as obras pertencem a coleções particulares norueguesas cujos donos
colaboram eficientemente com a comissão organisadora norueguesa para
realisar a exposição. •• • - • •
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OURO NEGRO
CARLOS MATHEUS

A economia humana se arraiga nas
. - entranhas da natureza. O traba-
lho dó homem não tem significado ou-
tra coisa, senão aproveitar as energias
latentes no seio da terra. Os espontâ-
neos mananciais de energia são as colu-
nas fundamentais da Economia, seja m-
dividual ou universal. Dado a sua im-
portância é que nos ocupamos de sua
influência, primacialmente.
Desde as épocas primitivas conseguiu o
homem por a seu serviço, toda uma sé-
rie de energias naturais. Mas a investi-
gação sistemática e a exploração racio-
nal dessas forças foram se produzindo
como conseqüência imediata da neces-
sidade econômica, das preocupações que
suscitava manter uma população cada
vez mais numerosa, e a satisfação de as-
piraçoes sempre crescentes, cujo efeito
foi a revolução econômica, ocorrida nos
países7 ocidentais da Europa, no trans-
curso do século XVIII ao XIX. Quando
sé tornou necessário encontrar uma
energia natural cuja eficácia multipli-
casse por vários milhões a energia fisi-
ca do homem, obedecendo-lhe dócilmen-
te sua inteligência; uma força que sem
folga puzesse em movimento potentes
máquinas e vigorosas alavancas.
O fato da transformação econômico-
cultural ter se operado primeiramente
na Europa, foi devido a favorável situa-
ção geográfica do ocidente europeu. Sua
posição entre mares com profundas en-
seadas, a distribuição privilegiada de
terras altas e baixas, a existência de
rios que penetram até ao coração do
Continente, relacionando entre si as zo-
nas econômicas mais di-
versas, o aprazível clima
que reina em território de;
grande extensão, pela
proximidade de mares,
assim como a abundân-
cia de minerais de fácil
extração: todas estas cir-
cunstâncias geográficas
proporcionaram a uma
população gigantes-
camente desenvolvi-
da, plena capacidade téc-
nica,; firme base para o
progresso econômico, e
condições de vida caída
vez mais confortáveis.

Tanque de óleo aberto no
zelo de Orutu.

Precisamente na Europa, Malthus é
vencido por Watt, onde a energia a va-
por dágua, permitiu consideráveis pro-
gressos econômicos sobre à base de co-
piosas jazidas carboníferas, circunstân-
cia que de certo modo tem uma justifi-
cativa geográfica, visto que o carvão
apareceu na Europa, situado junto às
jazidas de ferro, viga mestra da cultura
industrial do século passado e da época
presente.
Sob o negro e grande cetro dô carvão,
elevado em fator decisivo, da técnica e
da cultura, tanto no setor econômico
como no político, expandiram-se e se
fortaleceram as Ilhas Britânicas. À me-
dida que crescia a vontade dos homens
em captar novas energias, foi-se tornan-
do mais opressor o jugo imposto pelo
carvão sobre as nações, econômica e po-
liticamente.. . ,a
Milhares e milhares de homens, mi-
lhões e milhões de capitais, tiveram que
pagar seu tributo através de guerras
criminosas; um ligeiro exame nas mo-
dificações geográficas após as duas guer-
ras mundiais, demonstra até que ponto
o mundo político estava escravizado
pelo negro tirano.

O petróleo que em oposição ao carvão,
constitue um elemento mais importan-
te e valioso, cuja significação na ordem
político-econômica será fator decisivo
has contendas que os povos sustenta-
ilão nos próximos anos. As vantagens do
petróleo em relação ao carvão são mui-
to diversos: valor térmico mais elevado,
plêso mais leve, maior limpeza e combus-
tão mais cômoda, facilidade e modici-

dade de transporte por meio de óleodu-
tos e barcos-tanques- No terreno do au-
tomobilismo, da navegação e da aero-
náutica o petróleo atinge um ciclo de
eficácia inestimável, havendo deslocado
o ponto de gravidade desde a elaboração
da substância para a iluminação até a
essência produtora da força mojtriz.
O petróleo; constitue um agregado de
importantes compostos químicos, que
são as pedras angulares da técnica <| da
economia moderna: como fonte térmi-
ca, luminosa e especialmente energé-j
tica, elemento precioso, de grande pro-;
cura econômica por parte das grandes!!
potências numa decisiva luta geopolíti-|
ca. Sua substância é de origem orgâni-j
ca formada dos tipos de sedimentos con-
tendo em abundância organismos infe-j
riores microscópicos como: foràminiíe- [
ras (animal marinho) microscópico da
classe dos protozoários, diatoms (dia-
tom vulgare — vegetal marinho perten-
cente à ordem das algas).
Estes sendimentos também quando dis-
tilados produzem petróleo.
Q petróleo ium Pl^^|Prador^;pro-
cura*H zo^s i^^l^Wubtropicàis
do Sulfpfe até agora póbps|p»i:íontes
de energia experimeíi1^r|i ^n^s com-
pensação economicamente béttf lapre-
ciável, despertando a cobiça de grandes
países.
Encontra-se nos extratos de todos os pe-
ríodos geológicos, preferentemente no
paleozóico e terciário nas etapas de for-
mação, caracterizadas por intensos se-
mdientos da crosta terrestre — schis-
tos carbonosos (carbonaceus shales) e
arenitos contendo suficiente material
orgânico.
O movimento tectónico facilita a ero-
são a sedimentação, e o desenvolvi-
mento de plantas e animais, entre lagos
e pântanos, dando lugar a dessecação
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MANTENHA A SUA BOCA

SEMPRE FRESCA E SADIA USANDO A

TRÍADA bukol
Experimente a TRÍADA BUKOL e V.

terá resolvido facilmente o problema
da higiene perfeita de sua boca! A

escova Bukol, tecnicamente preparada,
lhe permite atingir todos os dentes,

tornando-os limpos e claros. A pasta

Bukol, purifica o seu hálito e dá à sua

boca a agradável sensação de frescor.

E o aromalisante Bukol, refresca, toni-

fica as gengivas e a mucosa bucal.

| ã\ A A fl I 1 | HjíSfllfl^^^áii^YN

^H jHMjMHflflflflflflfl^flfllfll bI|à fll
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Fofa portanto a higiene

tota} da boca com a

TRÍADA BUKOL

laboratório capivarol ltda.
RUA BARÃO D£ ITAIPÚ, "17'¦ RIO~D£ JANEIRO

de terras, e a formação de substâncias
SrgUosas e pegajosa em extensos len-
cóis sob cuia pressão e calor os elemen-
CanWii e vegetais se acumulam
abundantemente, formando materiais
combustíveis em determinadas 'jazi-

das"
Na América do Sul somente possuem
iazidas de petróleo em exploração a Co-
S, Venezuela (Maracaibo), Argen-
tina), (Rivadavia, Neuquen) e o Peru
nas proximidades das montanhas andi-
nas, de sedimento terciario. Em sua
maior parte as explorações sao feitas
por investimentos de capital norteame-
ricano. Apenas a Argentina se esforça
vigorosamente em conservar o direito
de livre disposição, em prol de sua prós-
pera indústria e de sua florescente agn-
cultura, onde o tráfego aumenta de ano
a ano — sendo que atualmente suas fer-
rovias empregam quase que exclusiva-
mente o petróieo como combustível para
a produção de força motriz.
A Inglaterra sente a debilidade de seu
poderio geopolítico, pela falta de pe-
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tróleo em seu território, e portanto pro-
ema investir com fortes capitais pnva-
dos e públicos a exploração de novos
Santncíais petrolíferos em) outras pa -

tes do mundo, uma vez que neste ne
mtófério lhe é vedada a itervençao ante
oTruPo de interessados representado
nplos Estados Unidos.
§b°Srtente seu domínio P^fl^o pe-
riclíta assim como seus Shell W
nnde a Anglo-Iranian Oil Company
apól uma explosão de fervecência na-
cionalista, lhe baniu os direitos.
A existência petrolífera em Lobato na
Bato - é uíria realidade borbulhante
em profundos mananciais de grande
riqueza — aspergindo em potente ener-
K& o "ouro negro", em torno do^qual
te tecem discussões, "sloangs- e_deba-
tes parlamentares — sobre a PETRO-
BRÁS" — surgindo prós e contras. u
sincero objetivo deste projeto de lei deri-
va da certeza de nossa capacidade, e de
nosso amadurecimento político, atra-
vés de muitas experiências no campo
político-econômico, advertidos da im-

portrmeia des. 
%%££££%

na| as fôrmas econômicas e o progresso
da cultura.
Os combustíveis, sua .escassez^ 

super-
abundância, em conjeturasi eçononucas
teem causado em «petulas ocaaoes
cpnsiveis transtornos no equinonu
muS dos povos", e continuarão sen-
So send™ ida, nos tempos em que se
a^züiham: os atores enérgicos da po-
uricrunwèrsal, da estrutura e historia
dos Estados. .,
Saudemos portanto, com ««««^
patriotismo este novo ciclo na orbita
le nossa estrutura econômica - o pe-
tróleo — esse "ouro negro" que ê nos
sÓ e do qual faremos o lastro de nossa
emancipação econômica.

PRODUÇÃO DE DISCOS

O Brasil foi o primeiro país na.América
do sul a iniciar a fabricação de discos,
Indústria que se vem desenvolvendo sa-
tisfatoriamente, proporenonando assim
a divulgação da música brasileira em
todos os continentes.
A massa de que é feito o disco é moida
e conduzida a um rolo, onde e calan-
drada para a formação de biscoitos
ou "tabletes" os quais, por sua vez sm
colocados numa mesa de vapor e depois
levados às prensas, onde ]a se encon-
tram as matrizes com a gravação. Ha
três categorias de discos «pioradas co-
mercialmente: a denominada Snela-
ck" de discos fabricados a partir de bis-
coitos de goma-laca e destinados aro-
tação normal de 78 por minuto. Estes
discos vão modernamente cedendo iu-
gar aos já populares 

"long-playing ,
produzidos à base de biscoitos de vinihte
(45 e 33 1/3 rotações por minuto), -tia,
finalmente, os discos de alumínio revés-
tidos de acetato, essenciais para grava-
ções mais perfeitas e considerados dis-
cos virgens", feitos de actato, apropria-
dos para receber a gravação inicial,
dando origem ao que se denomina "ma-

triz inicial" ou "matriz madre". Esta,
posteriormente, produz as matrizes de
cobre, níquel e cromo, que sao as que,
por prensagem nos biscoitos de goma-

• faca ou de resina vinílica, produzem os
discos
São em número de três as firmas paulis-
tas produtoras de discos: a R. C. A. Vi-

AGUA DE TOILETTE
RAINHA DA HUNGRIA

De Mme. Campos
LIMPA. E-FECHA OS POROS
VENDA EM' TODA A PARTE

NOBRE DE FRANCE
PERFUME DA MODA

PERFUME QUE EMBRIAGA
FINO — SUAVE — DELICADO

Perfume que deixa recordação
e saudades

LOÇÃO — COLÔNIA — QUINA
Perfumaria Soberana Ltda.

ANDRADAS, 102 — Rio — Tel.: 23-2710
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ECOS DO CENTENÁRIO
DO HOSPITAL DA

SANTA CASA

0 mmisíro La/ayeHe de Andrada entregando umdo^

prêmios a uma enfermeira, vendo-se ainda o escrivão

Dr. Elysio Rodrigues Lima, o mordomo do Hospital

e o Irmão Eduardo Shalders.
Dr. Carfos Pena, o diretor da Secretaria Sr. La Roque
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0 Propor Ministro íafayette de Andrada em

companhia dos Irmãos Dr. Arnaldo Baleste,

Eaustino Chaves e Monsenhor Dr. Benedito

Marinho.

ncerrou-se, festivamente, a Exposi-
v- cão documentaria-artístico religio-
sa, mandada organizar pelo Provador
Ministro Antônio Carlos LafayetteJe
Andrada, destinada a comemorar a pas
sagem do centenário do Hospital.
o curioso certamen provocou intensa
furSde do público tendo atoo--
cão sido visitada por mais de duas mu

Pessoas, inclusive especialistas^ de ran-
dade? destacando-se nessa categoria o
Dr Jaime Leal Costa, Provedor da Ir-
mandade da Glória do Outeiro, que fi-
Tou surpreso eom o esplendido acervo
pertencente ao patrimônio da velha

rCÜ recebeu' ainda aWosa
visita da Embaixatriz de França do Em-
baíSdor de Portugal e fí«Wg
Ordem de Malta. Dr. Olg-erd Czartorys^
ki que se mostraram encantados com
tudo que lhes foi dado aprecei¦
Na data do encerramento procedeu-sea
entrega dos prêmios as órfãs mantidas

^Misericórdia, enfermeiros e enfer-

meiras.

tnr S A com uma produção mensal de

So mü unidades; a Produtos Elétricos

Brasileiros, com 400 mill unidades e as

indústrias Elétricas e Musica* Fabrica

Son S. A., com 300 mü unidades num

Entanto de 1.100.000 unidades
Wsais. A matéria prima usada e a

goma-laca da índia.

MAQUINAS NACIONAIS PABA A IN-

DÚSTRIA PETROLÍFERA

O Presidente do Conselho Nacionaf do

Petróleo, engenheiro í^ ««J;

falando na reunião do Centro Federa

ção das indústrias do Estado de Sao

Paulo, fez a seguinte declaração:
.•Disse-vos há um mês aproximadamen-

te quando iniciamos ^ses contactc*,

qúe não esperava que a indust»t pau-

La pudesse, dentro de poucos^
oferecer ao Conselho Nacional do Petro

!eo a segurança de um fornecimento sa-

tisfatório de peças e equipamentos para

a indústria petrolífera. Hoje, quando
acabamos de terminar uma sem de v>-

sitas às vossas fábricas, desejo mamfes

tar-vos não a minha opinião pessoal,
exclusivamente, mas a opinião dos en-

genheiros e técnicos do Conselho Nacio,

nik
flfl
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nal do Petróleo, a respeito da vossa ca-

pacidade de produção no setor que nos

interessa. Trata-se, na verdade, da-opi

nião de homens que há longos anos vem

dando o melhor de sua capacidade e de

sua dedicação à indústria do_ petróleo
no Brasil. Trata-se da opinião de no-

Ins frios no trato de *»%££
natureza, de homens que nao sabem fa

zer literatura nem frases de efeito. Tra

ta-se da opinião de homens que se for-

maram no trabalho e na luta. A opmmo

desses homens, - que e opinião do Con-

selho Nacional do Petróleo - e a de

de que devemos, a partir deste instante,

nos declarar em sessão permanente -

os industriais paulistas e o Conselho Na-

cional do Petróleo - para que sejam es-

tabelecidas a_ bases e iniciado imedita-

mente o entrosamento que buscamos.

A nossa impressão quanto ao que pode-
mos obter da indústria paulista e alta-

mente lisonjeira para o parque manu-

fatureiro bandeirante. Acreditamos, de-

pois do que vimos, que não há proble-
mas insuperáveis ;para as vossas fabri-

cas cujo aparelhamentoe.organização,
a par da bôa vontade dos seus capitães,
abrem magníficas perspectivas a indus-

tria petrolífera brasileira".

¥

APROVEITAMENTO DO CARVÃO

RIOGRANDENSE

Um dos tópicos da mensagem do gover-
nador Ernesto Dornelles à Assembléia
EegSativa, refere-se ao aprovertamen-
to econômico do carvão riograndense.
Falando sobre tão importante proble-
ma, afirma o general Dornelles que a

utilização da "ulha negra", in loco, e

mais recomendável/Assim a constru-

^o de usinas termo-elétricas junto a

bnra das minas seria a solução ideal

para remover várias dificuldades en-

frentadas pelos produtores, tais como

falta é custo de transportes e com a

vantagem, ainda, de ser aproveitada a

Iscóril do carvão não comerciavel e to-

talmente perdida nas ^f^X
As palavras do governador Dornelles

vieram encorajar aqueles; queq estudam
os nossos problemas econômicos e aque

les que encontraram, também, a som-

ção ideal, projetando construir uma

brande geradora junto às novas minas
S*ert_ em Charqueadas, município

de São Jerônimo, com capital propno
e, portanto, sem nenhum «nus para o

Estado Essa usina produzira 45.000
kw e o carvão já sondado nas jazidas
referidas garantem, pela sua qualidade,
50 anos de funcionamento.
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CABÉLLOS
BRANCOS
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CABÉLLOS MÊS

JUVENTUDE
ALEXANDRE

DR. UBALDO VEIGA
Especialista em doenças de

pele e sífilis.
Chefe desta clínica na

Beneficência Portuguesa

CONSULTAS

Rua do Ouvitor, 183-5.° - S. 504

Nas 2.as, 4.as e 6.as — Das 16 às 17,30

Jtkral
1*7 ».¦ .__>

sênun
SAÚDE SEGURA

SO" COM VELAS
ESTERILISANTES
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6ARRETT
- (Continuação da página 25)

E historiando a usurpação espanhola, fiel
à Pátria, apresenta Lisboa ainda com peste,
e de ares contaminados pelas conturbaçoes
mblicas, - malquerenças entre castelha-
nos e portugueses; o sebastianismo de Tel-
uno- — Ma.gdalena quer paz e alegria, ura
engano de poucos instantes para ter felici-
dade e só há agouros, presentimentos da
doença, da. filha. E tudo é a fatalidade que
pesa sobre todos como nas tragédias grega.s-
E' interessante fixar o final do 1.° ato, quan-

42 Ilustração Brasileira

do requesitam o seu palácio, f ^ oO es-
tremeceu de indignação e deitando fogo a
casa, com as tochas, diz: .*;- .
Ilumino a minha ca.sa para receber os mui-,
to poderosos e excelentes senhores governa-
dores destes reinos. ,
O que constitue a essência da tragédia gre-
ga é o destino inflexível pesar sobre os ho-
mens, tal qual escreveu Garrett num ma-
ximo de simplicidade.
Não é peça revolucionária, ou como o mo-
dêlo revolucionário em que Hrtfo fez época,
com delírio! verbal, pois mesmo sendo Gar-
Theçfilo Braga asseverou que foi Garrett ,
rett-irçm renovador o seu teatro tem senti-
do sóbrios ático. l(
quem fundou-o teatro português com Um
Auto de Gil Vicente" e "Frei Luiz; de Souza
e sua. carreira dramática importa em retra-
tar a convulsão social que determinou a
Revolução de 1836, pois êle via o estado de.
coisas públicas, onde os homens nao se
entendiam, as paixões dominavam comple-
tp.mente a razão, ninguém sabia o que que-
ria, era o caos. traições, crimes, e todas as
classes da.Nação, atingindo o último degrao
de desmoralização, tudo degradação, E o
chefe da Revolução, Passos Manuel, teve ao
seu lado Garrett, que iniciou todas as re>.;>•
formas.
Quando, em Julho de 1843, no tea.tro da
Quinta do Pinheiro, ao ser representada
pela primeira vez — "Frei Luiz de Souza"
— para, pessoas da sociedade — e não pro-
fissiona.is — Garrett representou o papel
do velho escudeiro Teimo Pais. Desde en-
tão. pisando pialco e escrevendo para tea-
tro procurou regulamentar a arte histriô-
nica. restaurou os seus elementos funda-
mentais: a.utor, ator e público; reformou o
conservatório de música, agregando-lhe uma
Escola Dramática e criou a Inspecção Ge-
ral dos Teatros. A sua influência, foi con-
sidera vel e benéfica. pois modificou os dra-
mamões e comédias de cordel.
E assim passou do livro para a tribuna, e,
desta, para o palco mas sempre com o pe-
nacho de lutador.
No 3.° volume das "Farpas", diz Ramalho
Ortigão:"Garrett aparece como um mensageiro do
novo espírito europeu. Foi êle que, de cha-
encarnada, monóculo no olho, um charuto
pi§u branco, calças de quadrados, ,?ravata
nos beiços e chibata em punho, vergastou
as orelhas do velho mundo português e o
ofcirigou a abrir a primeira, garrafa de cham-
panha. Nós não enamos todos senão unsi
robres velhotes, uns ginjas, uns chéchês.
Foi êle o primeiro que, por meio dos seus
livros, nos deitou nos copos e nos' fez beber
o vinho da mocidade. E foi denois de re-
a amar a liberdade, a compreender as ar-
confortado nor esse eeneroso licor de poe-
sia aue nós aprendemos a estimar a beleza,
téa e a auerer o nrogresso".
Tamhém Porto Alegre nos apresentou um;
homem de estatura mediana, de aparência
prave. simpática e de uma fisionomia ex-
r-ressiva. A parte superior de sua cabeça
era sublime, mas a inferior humanamente
sensual, mormente a boca.
E Júlio Dantas retrata-o a,trávez da sua
toilette complicada, como a de Brummell,
enrolando em volta do pescoço, com uma so-
lenidade de ritual, a sua, gravata de seda
ne°ra de um palmo de altutia; cingindo em
volta, dos rins o seu espartilho francês como
os "leões" do boulevard de Gand: vestindo
a sua célebre casaca verde com botões de
ouro, em busto de abelha; que, apezar dos
ombros postiços, das ancas postiças, teria,
merecido um sorriso de aplauso a Lamar-
tine: compondo com feminino cuidado os
punhos encarnados, de bretanha; e por fim,
colocando na cabeça, sobre o chino lusidioí
de cosméticos, o seu chapéu alto Murillo, de^
aba larga.
Quando não ficava no quarto embrulhado
num grande casaco de xadrez vermelho, fu-
inando um cigarro que segurava preso
por uma pequena pinça para não queimar
so dedos, ou com sua caixa de rape, que
como dizia, "aviva.va os talentos"; ou se-
aula para suas visitas furtivas de Maria

v **" m
.... • . «*. ¦i(K„: .".iV;

Krus "a confidente amorosa" on da. Vi*-

E depois de aparec^ nu . de
o Ministério dos^^^|f Velhice e o
tantas lutas i paixões, veu „_„_

desencanto- » 
^JJJr"numa agonia tris-

nios^mquase abandono num 
j^ ^

te como todas as W™*- faleCeu em
ronde de Almeida Garrew, e «*

Sa, em 9 de .Dezembro de 1854. (,?,,

^oMoe<,a versão cinemáto-i

TTloT trabalhos
Monnmenta.1 pelei-^Made, a todos^pro-

^SJtCZ^ -*j__*_t
• tAnn\nrx" de Francisco J. Buecsen,

rio técnico , ae ri* Melhora.men-
ravilhoso volume «^ ™s£ 

^comparáveis
tos, em 2." tiragem ! Obra d? incomp

^^ra^aTCe^- 'WaSão aos

^rios'r^«is™,^xrdè
estética e literatura.

A AVE SAGRADA DOS SANTOS
DOS ÚLTIMOS DIAS

(Continuação da página 11)

*a i,,fa Fias se enchiam de grilos e voa- .
ttm « ho zz ™rto &m mmm
Um fora os érilos e.voltav.m acena*
combate. Fm poucos dias. a lutafoi ganha
De^de então, a gaivota se tornou a ave

SSSda 8o« mormons. one. sem.mdo-o
exemplo dos e-teclos. os aua.is erguiam pi-
râmides ao íbis — sua ave «urrada -- re-

so^erom eririr um omnumento à ntvot».
Sm visita Salt-La.ke-City nos dias que
r^ssam tem a oportunidade de ver, em
Sleno coraçlo da cidade, no terreno dq
Temnlo esse belo moumento. Rodeado por
SUfonte, em <,ne os V*™**
tumnm beber e banhar-se, ve-se um peaes
ÍTou^dransnL, sobre aqnal.se er*ne nma
soberba coluna granitica. No topo uma

de bronze folheadas a ouro, de asa» a.nei
ts em atitude de .ouso. -talco mono-
mento no mundo inteiro, erigido em honra
a uma ave.

IR. OSVftLDO SEIU
DA

HUDADE NACIONAL DE MEDICINA
Doenças da Pele e SiflUs

Tratamento especializado du cutis, ei*-

vos. espinhas, -manchas d-- pele, verrugas,

sinais congênitos (nevu,;, extração de pe-
los da face. Tratamento de vanzes, ulce-

ras, eezemas crônicas e alérgicas, urtica-
rias. doenças dos cabelos e unhas. Trata-
mento dos angiomas e canceres da pele
pelo RAD1UM (Radiotcrapia).

Ondas curtas. Ultra-vioUta, Infra-verme-
lho, Neve-carbonica, Diatennia, Ra)diwn.

Consultório. Rua 13 de Maio, 23 — Edi-
fício Darke-7.° and. — salas 723/. Con-
sultas diárias das 16 às 19 horas exceto

aos sábados.
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té?" método de corte e alta costura

'de ensino sem mestre
AUTORIA 00 PROFESSOR 1. DlfcS PORTUGAL

. -^ 
^~ _«^^"TOUTE-MODE", COM DIPLOMAS PARA m

ç^^MSê^^^^m, k de
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modelos de vestidos

sugestivos
fascinantes
muito elegantes!
criados pelos mais
famosos figurinistas
parisienses
COM EXCLUSIVIDADE !
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conselhos de beleza
receitas culinárias
decorações
e muitas outras
seções úteis!

BORDADO
UMA PUBLICAÇÃO DA S. A. 0 MALHO
RUA SEN. DANTAS, 15-5.° ANDAR

o

A REVISTA QUE E UM FIGURINO... O FIGURINO QUE E UMA REVISTA!

Gráfica Pimenta de Mello Ltda. — RIO.


